
Belo instantaneo que não necess ra de 
grande legenda 1 a luta entre A Marques 
e Osvaldó. (Clic~ tio dútlnt.o amodor M. Sei . .-a1) 



Um projecto de estãdio 
municipal para Beja 
A actividade desportiva de Beja está 

virtualmente limitada ao futebol 
- e é pequena. Não se pratica, com 

regularidade, qualquer outro desporto. 
O ciclismo, que nesta província chegou 
a ter certo valor, mormente quando 
existiu cm Ferreira do Alentejo o Velo 
Clube •Üs Leões,,, que deu ao seu dis· 
trito uma vitória individual na •Volta a 
Portugal•, desapareceu quási por com­
pleto. Não se fazem provas há dois anos. 
O uping·pong• joga-se mas sem com· 
petição inter-clubes. Não há mais nada. 

O futebol é, pois, o único desporto 
em actividade. Sào, todavia, poucos os 
clubes bejenses de primeiro plano - o 
Luso Sporting Club.e, de onde é ainda 
figura de destaque Raúl Guerreiro Lam· 
preia, vereador da Câmara de Beja, presi­
dente da Associação de futebol de Beja 
e antigo director da federação Portu­
guesa de futebol; e o União Sporting, 
sob o iínpulso de Manuel de Melo Garri· 
do, conhecido árbitro de futebol e nosso 
presado colega de Imprensa. Há mais 
dois - o Despertar e o Botafogo. Têm, 
no entanto, acção de menor amplitude. 

Conta 27 anos de existência, o Luso. 
E tem campo próprio - o Estádio Avi· 
lez. Dispõe, por~m, de uma supremacia 
que tira animação aos jogos locais. Ga· 
nha quási sempre. ê camoea:o de várias 
modalidades - e de futebol, há anos. 
E as fracas receitas dos desafios oarti­
culares não permitem grandes inici&Livas 
com clubes de fora: 

O Estádio Avilez, na periferia da ci­
dade, está cqndenado a desaparecer, 
devido a encontrar-se na zona para onde 
a cidade se estende. A Câmara Municl· 
pai de Beja, que tem à frente o dr. Ba­
nha da Silva, na:o descura, no entanto, 
o problema desportivo. Contribue, com 
um subsídio mensal, para a existência 
da Associaça:o de futebol de Beja. E nào 
deixa o Luso abandonado ante a pers· 
pectiva da perda do seu campo, Em 
substituição do Estádio Avilez vai cons­
truir um Estádio Municipal. 

Encontra-se concluido o respcctlvo 
projecto. A Câmara Municipal tem re­
cursos financeiros bastantes para a cons­
truça:o e dispõe, já, da comparticipação 
do Estado, pelo fundo do Comissariado 
do Desemprêgo. falta apenas o local, 
porque a Câmara tem êsse problema 
dependente do orojecto i;?lobal de urba­
nizaçllo da capital do Baixo-Alentejo. 
O estádio será localizado no ponto que 
fôr julgado mais conveniente pelo arqui· 
tecto-pa"isagista encarregado de elaborar 
o plano do desenvolvimento de Beja. 

A perspectiva, para esta cidade, é, 
assim, a de um estádio municipal den­
tro de pouco tempo, para futebol e ou­
tros desportos. O espírito de iniciativa 
do dr. Banha da Silva tem operado 
prodígios. E Raúl Guerreiro Lampreia 
nll'.o descura também o assunto. Nestas 
condições, o estádio municipal para Beja 
é ideia em vias de rcalizaça:o. 

MARIO oe OLIVEIRA 
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NOTAS & COM ENTAR IOS 
AS dive-rsas federaçlics nacionais de dc1pol•to 

vão entrando t•" re3ime intet•no de comia•õc• 
admim1traticas, naturalmente até à remod•loçéio 
dos •1t11tuto1, pa1·a adaptação da sua Dt'ga11i:11ç1;0 
interna às d;rectrizu fixada• no regadamrnto 
geral da Dfrecção Gel'al de Duport-01. 

En1re 01 federaçliu co•n aa '"ª' co111is'3u 
adnnv1tratiocs dccidrumnte homolopada1, fig11· 
ra•n aa de Re>no e de Ji'~t.ol. Por parte do ,.emo, 
110114 ci aai.,;'.dade diredfoa um e~mento q~ ae 
dislinguiu baotante, pélas "'"' exC<Opcw..ais qua.­
lidad•• de tkdi~ ~Idade de trabalho­
Jo1i Beirão. Quanto à Federação de fuU/Ji>l, do 
famoao «trio> do....:.iuimo1 ano• fiM., apenas, o 
dr. Vtl'gilüi Paula. Maa sobtm àl e1fert11 1vpe­
rM»-e1 do futebol luaitano outros elemenlaa de 
mlllto iwestigic. 

• 
N A carreira de gualqW?r atleta há mnpre a 

infl"'ncia da i4ade- tanto Pª"ª 1ubir como 
1iara de1ur. Mas (!.descida é mitilas ueva mnis 
t•àpida quando há pm·agcns importunai. O atu ta 
ne•ta• condições tem· de abandonar 1nai1 ceda a 
actividaàe de p>"OtJM. 

Vieram ao noiao· 'PfPíril-0 estas ob3ervaçõea 
quando 1oubemo1, -há...fÜM, que o n!ldadot• Jvã-0 
da Situa Marque• fóra punido com um ano de 
suspensão. Que influência pod~·á ter, n11 cai·1·eit"a 
do antigo campeão, t ainda «?'écot·dman» de tiro­
vaa de bruços, o caitigo agora aplfoa4o? 

Após 18 anos de iupremaci"n incontestada, 
João d11 Sítva Marques corre ce1•tamente o t'iaco 
de safr do despo•·to-com a inacçüo impoda flor 
um qastigo, o que é de laitimar. 

---EM t6da1 as eqtripu-há 1mapre jO!fadores que 
se adaptam amai• áe um lugar, na ntaior 

parre da1 "eu' ool'lr1lffüllade para o clube r~11re­
tentado. Encontra-se agOt'a mua lit11açr.,, Joa· 
qu1m João, da Auooíaçao Académica. E1treou·1c 
no oalo1'010 como ccadémico de Coimbra, a 
11.Mnçadc·•entro. Pauau, dep<lü, para txlremo 
eaque1·®· B jogou, no1 último• de1<1fio1, a tótlrtmo 
direit4. 

Joaqulm João ,iêr'knu, poii, ao tipo do joga­
dor úül em qualguerJugaY. 

•• 
ENTRE 01 clubca corporatico1, e nas 111a1 pro­

oas, aparecem porveusatleta• que ae retiram 
dai competiçõca inre1'-~lube1 em plena forma t que 
brilham ainda. 

Na1 proras de na~ do Vácuum Clube, de1· 
tinguiram-111 d-Ois naàadorea neisae co11diçõe1-
Alberto Ferreira, ~julgamos ter rep1·csentado 
mnpre o Benfica, e Sér.JJio Conde Ribeiro, antigo 
nadador do Clube S-por?riiõ de Ped1·ouço1. Fo1·mn, 
ainda, dois grande• hadado1·u- na correcçlio 
do estilo e no entusiamio com que se bateram, 
embo•·a dentro do nwsmo clubo-o cl11be dn com· 
panhia a que fettencem. 

• 
NUM jornal espanhol, na «Marca•, excelente 

61•gão ma4riU.to de deaporto, encontrámos 
um telegrama enviai!o de Liaboa -nem maia nem 
menoa a notioia de 9ue o Benfica triunfara no 
campeonato de Lisboa com a vit6ria obtilla contra 
o Unidoa. 

Houve precipitação-ou não pau9u de um 
prognóstico. , • 
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NOS último• tempoa, tem a Espanha procu;•ado 
rc!lu:ai· vá1'ioa encont1·os penin~!at·ea, em 

difei·entu de•portoi Teria sido útil apriweitar 
ewt boa 1h1poaição doa no~'º' visinlvl1 Pª"ª 
alarga>' o lb1tb:10 do inte1"c4mbio entre 01 dois 
plll1e1. Surgm1, auim, tm geral, dificuldade1-
alguma1 vt:c1 por no1oa piwte, devido à falta de 
i11ttalaçlit1. 

c~m o cicliamo t!tu·te ag<>ra l•to. A Uniãa 
ViWclpbli-:a E•panJwla convi-tcu a União P~tu­
g~•a pat'a um P1Wt11g,t·E')lll11ha ein piata, 
111t smo em Liabo'l. Indicaram, no entanto, uma 
data - fi1t1 do ml1 correnre - q11e não pode •er 
aprCJctitada, preciamiunte por d1ficil11cia da1 
nouaa in1tulaçlie1 para a upccfolidade. Com uma 
pi1ta ao ar livre, numa aUura do mh de Outubro 
cm q11e f>. tle recear a irregularidade do tempo, 
quem é que poife au11mfr a n1pon1ahtlidade do1 
reapectivo1 encargo• de organiwção 1 

• 
VÃO pro1seguindo, com •·e11ularidade, alguns 

can1peonato1 di,tritnis de futebol, mas há 
outro~ tle que ncio 1e fala aintla. O de B1ja tem 
aido adiado po1• mais de uma ue.:. Os clubes 
são 11ouco1. llâ um 011 outro ainda em balanço­
qitanto aos cw:aryos da p1·wa. E o tempo passa ..• 

• 
O UniéW S1>0?•ting, de Beja, filial do Sport Lia· 

boa e B"nfica, e q11e tem encontrado mais de 
mna u•z v11Uo10 auxilio na clirecção do popular 
clube, vai entrai·, agora, numa fa•e de maior 
actlvidarle. 

Enire aa inkiativn1 qtte tein em proj~cto fi­
gura urna nova tentotfoa para a prática e expan· 
liio do cb<a~ket·balb. 0d clubes da prOtJíncia gc.­
nharam muito, em movimentação e tm bcnefleio 
que podeiit 1i1·op01·cionar ao• 1eu1 a6cüis-le1'ando 
a 1110 acçiio a outro• dl"fl'.Wlor. 

• 
H Á desportos em que se rtcordam, deve:; '1n 

qua11do, os seus veteranos - alJUl/es qu1, 
lindo dado, 1111 t11nporadas u:ctssivos, o mt­
ll:or da s11a colaboração a determinado des­
porto, dil1 s1 afastam - pela f6rça imperiosa 
do decli11io q11e o correr dos anos pr&Voca ou 
por ~11alq11rr outro motivo • 

Pois a festa de ltomenagmi a Silva R11ivo 
vni permitir recordar os veteranos do cbo.xfog>, 
afg1.ns dlles com valor afirmado larga1:unte 
110 estranjeiro - 01i contra tstra11jeiros. • lste 
; um dos mel/tores nlrnclivos da festa em pre­
pa1·aç1To. Recordar é viver I 

• 
Ellf Setúbal, l'eafi11011-s_e1 há sema11as, a !JS• 

s1111bléia geral do vitó1•ia, para eleiç<1o 
d1 11ovos corpos gerentes. Ho1we quem lem­
brnss1 o regresso de M nriano Coelho à presi ­
dJ11cia do velho cl11b1 saditlo. Jlfas o a11Jigo e 
presli!floso dirigente se1t1balettse 11ão pôde, ou 
11/fo quis, aceitar a s1'gcstifo. E foi nel1ilo o 
anterior presidente da dil'ecção, Evaristo Pi-
111111/tl. 

A sol11çlfo é mriosa - e o por/una; É, mesmo, 
11m preito do Jiommagtm aos belos resullados 
da dircrçlTo cessante, 110 que respeita ao fntebol. 
A boa fíg11ra feita pelo Vitória 11a tiltitna 
e Tara d1 Porl11gal• nlfo deve esquecer fhcil· 
m111t1. 

• 
NO m9me111<l tm q11e o último número da •Sta. 

div.m• começa~a a circular twemo~ conhe· 
cime>1to da mM"U de Carlos tle Vaiconcelo• e Sá, 
jornali•ta de uma tpoca briUtante, carácter 11ç. 
bili•timo e coração de luminota !>antiade. A 1uii 

q11olidade de cro11i!t'> m11ndano apro~eito11-a 1nú-
1nera• ve:e1 para minorar a torlc de muitos in­
feli:e•. 

Pouco depoi• - na 1'1Uima :emana a morte 
capr>rho11 em roubar-no• algun• mniqo• querid-01 
- Mu· •e o falecimenlo de Armando de Brito, u­
crttário fia co1mHão ext cutiva dvcComiU• Olím­
pico Porluguh e vice-)11'Csiàente do con9rtuo da 
União Veloci1iétffcQ. Era do1 mal• dedicado• 
atr.i(10• do dc.•porto •o ciclismo ficou-lhe deomc!o, 
c•peait1lr>1ente, actividade deveras p1·e1timosa. 
També•» foi colaborador de algmna• publicaçõe1 
dupo1•tiva1. 

Que dc1ca11cem ein pai/ 



ESTA EM JÔGO UM TÍTULO ... 

Luta renhida do princípio ao fim 
eis a característica dos três jogos da quarta 
jornada do campeonato de Lisboa de futebol 

ANTES do sua di~puta, a 4.• jorn:ida dava a 
ldéln - sim pies - de m:iis um posso em 
frente. E mais nada. Colocados os 3 nrnls 

fortes, ou osslm tidos, e:n presença dos outros, 
aquêles limltavom·ee a subir un1 dP.grou, sem 
qualquer esforço físico, ou sem desgaste. Real· 
mente, os chamodos fortes deram o passo. Em 
frente. Para o darem, porém, tiveMm de fazer 
a chamada oo seu Fundo de energias. 

Jd por várias vezes temos referido que os 
scores, muitas veze'i expressivos, também indu· 
zem cm êrro quem se limitar a apreciá los, ndo 
tendo em conta outros factores. Belenenses, 
Benfica e Sporting pssseram a 4. • jornada com 
felicidade e êxito. Em to1o o caso, a grande 
lição a tirar n1 jornada é de que o Atlético, o 
Unidos e o Pósforos n!lo se resign~m à condl· 
çilo de vitimas, procurando, e todo o transe, 
nivelar o !Oito - nlvelando·se - desde as Sal é· 
slas n Marvlla. 

Os mnls poderosos lutam com inteligência 
pele sua já reconhecida hegemonia e prepon­
derllnclu. M as os outros põem espantosa 
energia nos seus actos e no seu desejo de as· 
cenção. Estas duas forças em presença - optl· 
mas - reflectem·se poderosa e vitoriosamente 
no futebol lisboeta. Mais t arde ou mais cedo 
devem ver·se os frutos. 

Os trê3 deufio3 epre•entarnm a mesma 
carecterlstlco : lula cerrada do primeiro ao til· 
limo npilo. Mas e melhor expressão de lute, 
cnréglca, renhida e desembaraçada, deve ter· 
·Se travado cm Marvil n, entre o Fósforos e o 
Belenenses. Por isso, fizémos bem em lá ter 
ido. Gosámos o que se chame um espectáculo 
vivo e ardente. Pictórico de energias. 

Para as bandas de Marvila realizou·se no 
passado domingo pitoresca romaria. Belem ali 
se deslocou, em mullos automoveis. Tôdas os 
pessoas de distintivo belenense na botoeiro, e 
com a necessdrla confiança no espírito. Nem 
sequer faltando os lndispensaveis piropos, no 
fim. O futebol, insensível ao que vai pelo 
mundo, continua e dominar, domingo a do· 
mingo, alargando o seu reio de acção e a sua 
esfera de influencia. 

Campos grondes e 
~mpos pequenos. 

Um ltam perfeito e completo deverá adap• 
tar-se a todas as condições e circunstâncias. 
Variar a sua tdtice- porque isso é um pro· 
blema que depende fundamentalmente do adver· 
sárlo. Variar a técnica quando as condições 
em que a partida a isso obrigam. Por· 
tanto, n3o DOdc oprcsenter·se como 11ma des· 
culpa q11e ludo desculpa o tamanho do terreno 
do jôgo. As medidas do campo. 

Ainda no domingo passado, em Marv:ta, ou· 
vimos a referida ilesculpa amiúde. Ora uma 
grande equipa tnnto deve jogar em terreno 
com es dimensões máximas como noutros ter• 
renos, desde que legais. E o campo do Pósforos 
não se nos afigura ter dos mais pequenos...com 
os seus 96 de compri nento por 5ô metros de 
largura. Ore as medlde3 minimas são de 90 por 
45. porque as mdximns não é necessdrio re· 
ferir. Nenhum cempc. português as tem. A não 
ser-jul~amos -o Estádio Nacional. 

Um torneio não é mais do que um conjunto 
de desafios em vários campos, e hd que saber·se 
adaptar às su11s condições. O Belenenses tinha 
a obrl~oçllo de niio jogar em Marvile como 
joga nas Saléslns. De resto, assim Mconteceu. 
E assim fez. Poi diferente dêle próprio. Jsto 
é, do que costuma ser. 

P:irque não deve esquecer·se que os clubes 
de campo pequeno também se deslocam oos 
anchos campos. 

Um quorto do horo mo­
delor. Energio como co· 
rocteristico. 

É prdtica Inteligente o aproveitamento lnl· 
ele! de todos os favores dos elementos naturais, 

Comentários de TAVARES DA SILVA 

do vento como do sol. Assim fez Amaro, um 
médio com personalida(le, aproveitando-se do 
favor do v~nto na primeirn parte-aquela, por 
sinal , em que se marcaram goals, três para um 
dos lodos, um para e outra. 

O Belenenses teve o propósito n!tido de 
esmagar o adversário no primeiro momento, 
nAo o deixando respirar e cortando-lhe assim 
as asas capazes, possivelmente, de voo auda· 
cioso. Ou por idéia preconcebida, ou porque as 
coisas sa!ssem assim mesmo, o •leam• lisboela 
que melhor futebol pratica conseguiu a vitória 
no primeiro quarto de hora, dando uma lição 
magnifica de jôgo. 

O Belenenses, como jd temos dito, noutros 
vezes, praticou um jôgo da melhor combinação, 
estando esta a cargo de elementc>s individual· 
mente hábel ; e sabedores, posto que cada qual 
ao seu jeito e intuição. Nem sabemos que nrnls 
admirar. Se e elasticidade de movimentos glo· 
bals. Se o ligelresa Individual tocada de graça 
e hArmonl ~ de cada elemento. 

Um grupo :iue se impõe desta forma, no 
comêço, mesmo quando a hora da adversidade 
chega dlflcilmente serd batido. O adversário 
luta, e continua a lutar, mas Jd inferiorizado, 
mesmo pouco convencido das suas posslblllda· 
des. Reduzido às sues verdedelrAs proporções. 

Tivemos sincera pena que o Belenenses não 
aldrgasse o seu perlodo modelar, preferindo 
dor seis períodos de quarto de hora de todo o 
desafio, cinco à base de energia, esp!rito de 
luta e de sacrifício físico. Quere dizer: o IO~o 
vulgar, próprio das equipes que são i~uals as 

!outras equipas. O Belenenses nilo tinha o di· 
reito de nos deixar com água na boca. Exacta· 
mente pelo destaque da sua explêndldn forma. 

A propósito do 1lslemo l de morcoçlo do fósforos 

O sistema de marcação que Szabo trouxe 
para Portugal, ou então que mais expandido 
se tornou desde que êle cá se encontra, consc· 
lida as raízes, tão frequente estd a ~er a 
sua adopçllo. O último grupo conquistado pelo 
sistema, através do dr. Abrantes Mendes, que 
bebeu certamente na fonte sportln:!ulsta, foi o 
Pósforos. 

Nilo queremos significar que semelhante 
tendência seja um mal. Até porque o segundo 
sistema de marcação tem dado bons resultados 
na prática, e é de bc>m engendrado. Todavia, 
temos e impressão de que êle é aplicado não 
tendo em vista o processo e os qualidades dos 
homens encarregados da execução. A sao apll· 
caçilo faz-se - por não haver outro à mão. E 
bom Deus 1 Que infer ioridade de comblm1çôes 
de 111nrcaçilo (sistemas) se podem fazer, após 
reflexão e estudo dos elementos constitutivos 
de um tenm. Por exemplo, pare nilo Irmos mais 
longe, pare e maneira vive, rápida e enérg ca 
do Pósforos, actuendo em campo de exlguas 
dimensões, o defesa e o médio de ceda lado 
podem perfeitamente conjugar os seus movi· 
mentos no sentido de indistinta marcação, quer 
ao interior, quer ao extremo. E podismos Ir 
mais longe. 

Entretanto, não há dúvida de que o Pósforoa 
progride. Que, por efeitos de edopçi!o de um 
sistema de marcação, um determinado, o seu 
JOgo resulte muito menos fragmentado do que 
antigamente, embora assente ainda em grande 
porte na fogosidade dos seus jogadores, que 
não conseguiram ainda libertar·se - parece 
hnpossível 1 - de velhos hábitos da 2. • Divisão. 
Contra o Belenenses portou·se à altura dus 
circunstâncias. Nem sequer se pode dizer que 
tenha sido bafejado pela sorte. Bem pelo 
contrário. 

Umo equipo q ue folho na prepa· 
roção, o Atlirico. Umo que nlo 
perde, o Benflce. 

O fa~tor foi apresentado ao Atlético, a pro-
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pósito do seu encontro nas Soléslas. Volta 
agora à baila, em referência ao desafio do 
Campo Grande, contra o Benfica. Porque o 
Atlético deu uma impressão egrndablllssime no 
comêço, em fast' relativamente larga. pera 
depois se ressentir visivelmente durante o resto 
da partida, embora com um 11seomo. ar de waçe 
ou fulgOr de certa pass:igem da segunde parte. 
Porque - caso curioso-a equipa não demons· 
tre que é capaz de fazer. Puz me•mo. Exe· 
cutando movimentos de conjunto de bom recor· 
te, com desembaraço, lnluYção e jogada final. 
Depois, sem gás, decai e abate. É. certo que e 
sue defesa, globalmente considerada, talvez 
não esteja ao nlvel do parte restante do grupo. 
Porque se deixava bater com facilidade. Mas 
a falta de fundo, preporaçl!o f!slca do g(upo, 
não nos parece argumento de fantasia, pelos 
exemplos dados e repelidos. Evidentemente, 
entes iss'l do que falto de valor. Com bom ma· 
ter ia! pode construlr·se boa obra. O Atlético 
te:n o malerial liumano necessário. 

O Benfica dia e dia afirma mais vincada· 
mente as suas tradicional• qualidades. Aquelas 
que o tornam inconfund!vel. Alguns clubes, 
baralhados, torner·!e·lam irreconhecíveis. Com 
o Benfica r:11o havia êsse perigo. On1e se dis· 
tini:e uma vontade de ferro, ou tenacidada sem 
limites, e o melhor aproveitamento de tOdes 
as oportunidades, estd o Benfica. Os acasos 
podem dar-se aos outros clubes, que êstes não 
os aproveitarão, algumas vezes. Mas n Benfica 
nilo deix9rá fugir um, sequer (vldé seu 3. 0 goal), 
Dir·se·ie que, por efeitos do sua boa estrêla, 
já aguardava e oportunidade. 

O Benfica ainda não perdeu. Multa gente 
que observ.i o equipa parcelarmente, como se 
a fibra se pudesse tirar da fibra, não dá a im· 
portãncia devida aos resultados que ele conse· 
gue e realiza, e aos seus êxitos. Todavia, o 
onze benfiquense tem consistência e forte es­
trutura medular. Contra o Atlético, nos momen· 
tos necessários, provou·o mais uma vez. Sempre 
o demonstre. 

Equipe de tend!ncla poro o derroto, 
o Unidos. Poro e vitória, o Sporling 

O hábito, ou a chamado tradição, parecendo 
que não, pesa nos acontecimentos e nos equi· 
pas. Uma vez, julgamos Que e propósito de uma 
derrote do Unidos num Unldos·Sportlng, afir­
mámos que, se fosse posslvel repetir o jôgo, 
lance n lance. golpe a golpe, com os Jogadores 
do Unidos defendendo o Sporting, e vice-versa, 
camisolas trocadas, 11'i o seria posslvel aquela 
derrota do Unidos. Desta feito, na 4.• jornada, 
a afirmação não deve ter cabimento, porque a 
vilórie do Sporting nasceu com o primeiro pon· 
tapé, e o que depois se passou, de modo 
gerei, confirma esta tend~ncia do principio. 

Isso não quere dizer nada para o efeito. O 
Unidos é um grupo de tendência para a derrota, 
Quantas vezes t emos vi~to os sens avençados 
perderem num rclAmpago o que pacientemente 
construírem. Parece que o equipa, o que es· 
tranha, é a vitória. A derrote aparece-lhe 
como uma fatalidade certa. No domingo, por 
exemplc>, quási que níl o chegou a saborear o 
empnte, q:ie buscou com o maior dos empenhos. 
Porque o mais estranho é que, geral mente, 
nestas condições, lenm que empata-progride. 
Pois não. O Sporlfng é que se colocou logo a 
seguir na posiçilo de vencedor. Insistindo pelo 
t empo adiante. Parece-nos que hd qualquer 
coisa na extrema defesa do Unidos que não 
está e trabalhar bem. Talvei Edu:irdo Santos, 
combalido sob o ponto de vista nervoso. Parece· 
-nos também que há qualquer coisa no ataque 
do Sporting que começ.i a funcionar bem. O 
poder do remate. Ou coisa que o valha. 

Insistindo num crflério, quanto 
o discipline 

Deiendemos a !Orça e n vlrllldade no jôgo 
de bola. Se o futebol deixasse de ser, acima 
de tudo, uma bela e fogosa luta física, perderia 
grande parte do seu interêsse e valor, mesmo 
no campo do aperfeiçoamento do homem como 
home;n. Claro que, sempre que se chocam dois 
corpos, leal e rudemente, o mais forte domina 
o mais fraco, porque naquele serão menores os 
estrago, produzidos pelos efeitos do choque. 
A luta dura do corpo a·corpo. necessária no 
futebol, e contemplada nas Regras, emociona 

(Continua na pág. 15) 
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A nurw de O do eorre:ntc, no Eatt\dlo Mayer, delxou-001 ng1·adàvelmente "••l'Nnlc>· 
nodu• e foi lurgamente concorrido. O programa compreendia uma eêrlo de com· 

batPa bem equilibrados- e um dí:lea de grande etpectatlva. Eata não demlnulu até ao 
últlnio n1 .. 1to e, decerto, foi o motivo que dlap6e bem a tarta anl1têocla que enchia 
o 11<cluto do eeprctàeulo . 

. \ goetlnho Guedes e o eepanhol Eloy 1u1tenta ram um duro choque, que o• C•!(O· ' 
tou, e findaram multo fatlgadot. Conetltulu •urprlll:a, para nóe, pelo meno8, qu., o 
portugulle fõaac quem deu primeiro, e mais 11centuadamente, moatra• de todlge. Ou 
1e trata de llrro de preparação ou de falta de treino, mae preferlmo a optar pela pri­
melroi explicação. 

Convêm 11.centuar que o treino em exceaKO ê mal• prctudlclal do que a auu 1tua~n­
cla e quo um organlemo cm 8urmdnage requero ba1tante repoueo. 

Ago•tlnho Guedes levava vantagem de peeo multo ra:r;oàvel. embora Eloy e 
j!le pertençam à meuna cntegoria. Dentro do rlng eHa diferença n(lo ee viu, de tal 
modo eatavam bem eacolbldoe os dota jogadoru. 

Guedce lmpreaelonou-no• bem e mostrou-ac melhor do que na última vez, Jogando 
com dlroctos da esquerda e aô mete ndo a dlrclttt, cm hool<B, depois de preparação 
demorada. Oa dol• prltnelro1 a1saltoa foram Acnslvelmeote Iguala, acm que qualquer 
dos boxe11ra ee empreguac. No 3.0 r ound AgootJoho tomou a Iniciativa e forçou o 
andamento, paHando a dominar. ~ .. nHalto aegulnte, com um bem colocado golpe da 
direita ao queixo, Rloy tmnha por 1 '"i;undo1. Segue·ao uma troca de golpe• e G•le· 
des ii por 1ua vez tocado d uramente no nariz. 

No 6.0 aHalto, o cam1wão pol'tug11{!11 continua atacando com brio e opllca, no 
maxilar, um óptlmo hook, que fa:r; de•cer à loon o advcraàrlo, por :.. aegundo•. Ate 
au flm d o aHalto, o eapaohol é batido com !l golpes bem aeaentca e termina multo 
fth1 ludo. 

:-lo aexto aualto vcrtrlca-ac que nmboa 01 jogador ea 11e encontram multo c•l{O· 
t11do1 lleloa eatorçoa feito• anterlor111ente; Guede• é o mAla e xtenuado doa doi• u o 
oeu entagonlata aprovelt• para tomar a Iniciativa e aplicar •lgune bon• golpea, 
gaclu•nd o o round. No 7.0 round Eloy é colhido por um aõco 
à c:ara e tomba por 8 segundo•. O porluguêa não pode proH e­
guir por fttlta de flll,•go e d eixa o pdverei\rlo refa:r;er-8e. 

No 8. 0 aHnlto Gue de. domln11 c1pa1modlcameotc. Rc· 
glata nwe um uppcrcut a favor de Guedes que dcaamparou 
o espa nhol. 

No 9. 0 round f:loy é 1> tlrado ao aolo mae levanta.se • cm 
cont11gem. No 10.0 e últlr110 ronnd, com oa dol• pugll h1ta1 
no limite da aun r calaténcla flalca, Agoatlnho Guede" do­
mina clnrumcnta e obtem n vitória por pontoa-e por grande 
murge m. 

Oa rcetantca encontro• da noite toram, como é natural, 
111eno1 brilhante• . Oe melo-md1lloa Jorge Larzem e Guadalupe 
(cepanhol) fizeram oito aHnltoa monotonoe, devido, por um 
lado, à diferença de eatatur11 entre nmboa e. pelo outro, à t t\tlca 
d o capanbol. A putlr do 4.0 neaalto, Guadalupe p rocur ou a tacar 
com a direita em aôcoe largo• e entrou ao corpo a corpo, para 
evitar a reepoata. L11rzcm pllo ~<'ubc conHrvà·lo a dlatt\ncla " 
por Isso a luta pordc11 o lntcrê .. e que podia haver reglatado. 
A vitória ele Larzem foi 111ercct.lo e ll plnudlda. 

Antó nio Correia e Izldro Pêrez (mcloa-m~dloa)fh.eran• um 
combato que prendeu a noHa atenção. O eapanhol 
(Perez) tem c•tilo e Hbe \ multo mala que o nono com-
patr lotn, mas oa 1eu11 m elo• flelco1 aAo reduztdoa. 
Rxlblu excelentoa cum- dol ... •\ cara e no 6.0 11Halto 
atirou Correia ao •ólo com cita combinação d e gol-
pes. A vitória de Pérez, por pontoa, foi merecida, em· 
bora Correia tenha tam bém merecido nplau-
eos pela sua conduta, nllo ae dando por ven-
cido a té ao gong final. A abrir a 
acuAo, Diamantino Gama (peao 



A ESTRUTURA DA VELOCIPEDIA PORTUGUESA 
NECESSITA DE SER REMODELADA 

CONTINUANDO as considerações feitas no 
nosso últrmo mímero sôbre a remodela· 
çilo que tem de Incidir na orgânica do 

ciclismo nacional, cabe pôr agora uma ore· 
gunta: Poderá a nossa velocipedia, cm futura 
transição, ressar a ser orientada tal qual outra 
modalidade desportiva? 

Estamos convencido$ de que não, pois a 
própria estrutura do ciclismo é, como ncentun· 
mos na Remana passada, diferente em absoluto 
da maioria dos desportos praticados entre nós. 
Em nenhum país da Europa, antes da guerra, 
é clero, se usavam parn o cicl ismo as normas 
dlrectivas aplicadas oo futebol, «rugby», 
chockty» 011 (lualquer outro des;>orto, não 
obstante haver nações em que as modalidades 
viviam isentas de qualquer fiscalização do Es· 
lado, a par de outra~ em que os poderes cons· 
tltuldos exerciam ccontrôler directo em tôla o 
acllvidade desportiva. 

Isto demonstra que seja qual fôr a orgânica 
ciclista de um país -desde a inglesa, que não 
permite corridas em estrada para que os cor· 
rederes nilo se apresentem nas ruas com as 
pernas à vela, até à olemíl, que não admite 
mais de 60 cic!istas pro!lssionals - em tôdas 
as nnções a velocipedia tem vida própria e 
slne;ular, 

O penoreme do ciclismo luso 

Aclualmente, o cicl!smo português é regido, 
mais ou menos, segundo os princloios adopta· 
dos na Be!gica e na Françn, países que têm 
servido normalm.:nte de modelo para quási tõda 
a orgânica da veloclpedia Internacional. J lá 
naquelas duas nações uma federação nacional, 
várias delegações e inúmeros clubes, com cor· 
redores amadores, independentes e profissio· 
nals. As unidades individuais constituem e 
representam os clubes ; êstes, agrupados, 
formam as def P.~aç(}es; e estas tornam possível, 
com a sua filiação, a exist~ncla das federa­
ções. 

Mas se esta mecftnica dá na Bélgica e na 

De conta própria 

Um «vencido do desporto» ? ... 

É vcrldlca. Aconteceu há semanas, depois 
de se terem corrido os campeonatos na· 
clonais de remo. Um remador de certa 

colectividade bem conhecida, comunicou, dias 
depois das regatas, que não voltava a correr. 
Mnls ainda: que sala de sócio 1 

1-louve natural surprêsa. Nilo se registava 
com o citado remador 11 mais leve divergência 
011 desacõrdo, tào banais nos conjuntos que 
perdem uma competição e cujos elementos, com 
pouca noção desportiva, se imputam depois as 
responsabifid3des. 

Procuraram saber-se as cau&as do afasta· 
mento . . Admitiu·s~ a idéin de não mais desejar 
compelir. Era lógico. Num clube de amadorismo 
puro, em quP não há compromissos desportivos, 
mas tão sômente o compromi~so voluntário e 
moral, ligando o atleta à colectlvldade, não se 
fa1ern pressões, nem a palavra obrigação tem 
o mais leve significado ••• 

Escusa breve. Expllcr. çi!o pouco clara. Ra· 
zõ!!s confusas. A surprêso o~mentou. Mais por 
ea1r de sócio, do que prôpriamcnte por deixar 
de correr. Mas o atleta em questão guord•va 
mutismo irredutível. A «embaixada» encerre· 
gada de averiguar os cporquês:t da sua atitude 
teve de se retirar vencida, sabendo lento como 
antes de lhe faf,.r. 

Passaram dois dias. E o que meia dúzia 
nilo conseguiu, foi fácil a um. Houve jeitos de 
confisslio, que podem trnduzir·se assim: cDeixo 
de correr porque não me conformo com a der· 
rota sofrida, multo especialmente porque me 
parece que não dou mais do que já dei. Saio 
de •ócio porque não correndo nilo me interessa 
o clube I • 

Leram, não é verdade? Esclareça·se, entre· 
tanto, que o desiludido atleta, a quem o epíteto 
de vencido do túsporlo assentaria como uma 

França os melhores resultado~. propcrtionando 
vida desafogada à veloclpcdie, entre nós só é 
oceltável sob o ponto de vista técnico, disci· 
ptinar e orientador - e insuportável no que 
diz respeito n possibilidades de cxpansi!o ou 
desenvolvimento da modalidade. 

Enquanto existem em Portugal apenas duas 
centena<i de corredores, duas ou três dezenos 
de clubes lil:ados. uma centena de sócios indi· 
viduais e uma delegação (ts!a até com vida 
financeira própria•, o que é tudo pouquíssimo 
sequer para amparo da modalidade que ocnpa 
certamente o segundo luaar no entusiasmo do 
público - nfl Bélgica, por exemplo, n propor· 
çilo dnqueles elementos d e nctlvidode é infinl• 
tamente ma's elevada, acrescida de meia cen· 
lena de veió iromos, uma dezena de fabricantes 
de bicicletas e perto de meio milhnr de emana· 
gera•, delegados e comissários de ciclismo, 
tudo Isto a contribuir com texas, quotes e im· 
postos de publicidade e representação parn 
manter a actividade ciclista. 

O meio têrmo ideel 

Há, portanto, que encontrar uma formula 
orientadora, a estrutura direcliva adaptável 
no nosso meio e ao nosso ciclismo. Da mesma 
maneira que temos necessidade de tornar mais 
amplos os preceitos adoptados normalmente 
em Portugal p;;ra classificar os c rredores de 
bicicleta, pelo que loca ao seu amadorismo (na 
Itália e na Bélgica um amador pode usufruir, 
por exemplo, os benefícios apenas admitidos, 
cm França, acs independentes). também 
temos de estudar a forma de modificar a or­
gânica octual do ciclismo português dentro das 
suas ceracteristicss e em relação às suas pos­
sibilidndes. 

Mas para isto .há que co!1hecer, em porme· 
nor, quais as condições de vida da modalid2de. 
A r emodelação a fazer, qne será em especial 
de caracler administrativo. embora técnica· 
mente também haja que modificar, deve atender 
três factos primordiais: 1.• - a Indústria de 
biclcletas tem dellcnvolvimento muito relativo 
em Portugal e está b11stante dispersa, portanto 
Incapaz, pelo menos nas oc!t1a1a condições de 
v ide, de amparar a modnlidude - que é afinal 
uma dos suas razões de existência; 2.º- nllo 
há no país velódromos ou pistas suficientes 
para manter, com as suas receitas, corredores 
profissionais, ou sequer independentes e aíudar 
os organismo~ dirigentes n desenvolv'er a mo­
dnlidade convenientemente; 3.0 - os clubes, 
como os corredcres, não podem por si só ccn· 
serv11r·sc em actividdde sem auxilio, ajudus 
proterçi'to, venha de onde vier. ' 

O problema, emborr. <leikado - não é ln· 
solúvel. Com lacto, boa vontride e espírito de 
sncri fiei o, muito poderá Í07.P.r·sc. Tentaremos 
examinar, em próximo urti~o. de que maneira. 

GIL .MOREIRA 

l~va, tem a categoria de cprincipian!e:t, parti­
cipou ai! agora em três regatas - e está na 
casa dos vinte! ••• 

Estranha mentalidade, a dêsle rapaz. Com· 
plcio de vaidacle, de falto de confiança e de 
persistência? Sem dúvida, mórmen!e a dos 
dois @imos atributos. Um e outl'o são funda· 
mentais no desporto, e através dêlcs se filtrará 
o fôrçu de vontade na vida de trabalho. 

É possível que o desânimo seja passaizeiro 
e, transposta a crise de abatimento, êle volte 
ao clube e à~ coll!pelições. A crise - que o é 
de facto - nao deixa, porém, de ser curiosa e 
constilue natur"I motivo de análise para os 
psicólogos. Um íóvem, convivendo com outros, 
no mesmo ambiente febrlcltimte, não pode 
alegar sequer como atenuante o não estar 
raltjado. Pelo contrário-todos os r esultados, 
favorávei s e desfavoráveis, devem encarar·se 
como compensaçAo, uns, e estlmulo para fazer 
melhor, outros. É assim no desporto- e parece 
que na vida! • • • 

••• Que a vida é permanente batalha onde 
o travo das derrotas quásl abafam o hálito 
agradável das vitórias 1 

LANÇA MORElRA 

17.llA Jl"BZ 
P OB 017'1'.BA ••• 
T':-STE p1íb!ico português é simplesmente 
C.. admirável ! Quanto cheire a estranjeirlcc 
- ograda·lhe e satisfé·io. Ainda há dias, numa 
r eflniilo de boxbzg do Parque Mayer, um nosso 
compatriota perderia (d izem críticos P.nten· 
didos) 11 luta dom o espanhol Serafim .Marlín -
se nilo fõra o equívoco do árl;ilro que deu o em· 
pele ! Pois o povinho ind'gnodlssimo, voltou·se 
todo contra o português (boxtur - e não árbf· 
Iro!) entoando um VC'rdodeiro concêrto de os· 
sobios ••• como se o pugilista tivesse culpa f E, 
ao invés. vitoriou calorosamente o estranjeiro 
- que deve nessa altura ter-se sentido mais 
português que o ~eu adversário. 

Conclusilo : falta de patr;otlsmo, 011, então, 
crise aguda de loucura colcctíva ••• 

M AS dias depois, noutro espectáculo do gé· 
nero - este n:i Cnmpo Pequeno - a 

coisa voltou a repelir-se, enhlo aumentada 1 E, 
v~mos, nesta altura com suo rnz.ilo. Tratava se, 
lembém, de um espanhol e de um portu.,.uês, 
lendo o último incorrido cm falia, de quê re­
sultou safr ferido, o primeiro, num sobrôlho. 
Foi o diabo 1 E se a praç•1 de toiros nilo fosse 
tão sólida, aquilo tudo teria rufdo com o fragor 
dos prot~stos ! Podia hnver mais comedimento 
- porque tudo l<>m as sues proporç(}es • • • Mas 
o nos-o público é admirável, nêste aspecto. 
Simplesmente admirável... Em lhe cheirando 
a cstraníeirice, é deixá·!o à rédea solta ••• É 
o caso do teatro e do clnêma: peça nacional, 
às vezes bem feita e com profundo sentido de 
análise ou de crítica, nllo pega, cm regra ; mos, 
se vier de fora, é invari!lvelmente boa. Sucede 
o mesmo com arlist&s e homens do desporto : 
e temos por cá tonto gente com talento e fa· 
cu ldedes at!éticas • •• 

C ONTRÀRIA.MEN1 E ao que se verifica, 
noutros sectores, e ua generalida<!e, os 

espectáculos desportivos cons1itnem índice se· 
J;!uro das reacções do público.Há gente que só· 
fre ou se alegra cnm a derrota ou o triunfo ai· 
cauçado pelo atleta ou clube favorito! E então 
no futebol a •coisa> é tremenJq ! Que o digam 
as donas de cas:i, especialmente aquelas se· 
nhoras que têm a infelicidade de não perceber 
nada de íutebol - mns têm um marido . •• fu· 
rioso da «b~" ! E3tllo sempre em aflições -
enquanto o espôso não regressa o penntes, se 
é que r egressa! Que lhe resen·orá o fin;l do 
dia? ! Perdeu o clube? ! Ganhou? 1 Se perdeu, 
é fota! que o senhor vol e caturreiro e resln­
f?ãO, implicando por tudo e por nada ; mas, se 
ganhou. então ainda pode acalentar a cspe· 
ranç1 de um jantar fora. E nêstes tempos de 
racionamento, 11 soluçilo é ideal; posto que 
ficando a comida para o dia seguinte ainda 
pode poupar escudos e h ob&lho ••• Grande 
colsll' é o futebol - arrelio de muita gente e 
consôlo de outros. E entoo nos campos é que 
e! vê-los: insultam-se mutuomente, pegam·se às 
vezes em quealões inúteis - sem se lembra· 
rem de que a bola é redonda e tanto anda como 
desanda .•• - e ora têm esgares de símio ora 
jeflos infantis de alegria ; depois, no dia se· 
guinte, ou não vilo à oficina ou escritório (que 
as reacções do jôgo arrazou·os !) ou, mais sen· 
satos, esperam os acontecimentos e fazem 
cálculos quanto ao desafio a seguir. Aspecto 
tão velho da questão e assunto sempre novo : 
as reacções vaiem, rea lmente, um poema • • • 

PARA fechar anotemos aqui um facto que 
se passou ultimamente em determinada 

J>rova de natação - qual? 1 nêo vem ao caso. 
Parece anedota, mas é verdade ! Disputava-se 
uma corrida qualquer (estilo e distância - nilo 
intercssaml e era de tal forma aguerridf a 
luta que o íúri se esqueceu do seu pape ••• 
para ver só a actus~o do vencedor 1 Os ou· 
tros concorrentes? 1 Nilo Importa, pensariam, 
talvez 1 E é que foi mesmo nssim ••• A prova 
acobou, foi designado o vencedor - mas os 
restantes classif icados foram-no ad·hoc : o2. o 
cm 5.0 ; o 3.0 em 4.0 ; o 6.• em 2.• ... Emfím, 
umo confusão dos demónios 1 Moralidade a 
tirar dêste facto, véro e Incompreensível: nem 
só as multidões têm direito a entusiasmarem-se, 
porque o júri também é gente •• • 

PEDRO DE MONT ALVO 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'~~~~~~~~~~~~~ 



DA VIDA QUE PASSA 

Álvaro de Lacerda 
grande figura do desporto 

MORREU na semana pRssada Álvaro de 
Lacerda. O seu nome andava ligado ao 
desporto - mas ele uma época que vai 

e~ quecendo. Nos 1íltimos anos, a actividude de 
Álvaro de Lacerda, em coisas de desporto, 
limitava-se ao Glmnásio Clube Português, o 
velho Gimnásio da sua mocidade vibráti l. 
Mesmo no Gimnásio, ia sendo pouco mais do 
que uma figura do passado. 

A biografia desportiva do falecido dava para 
trabalho amplo e profundo, que não poderlamós 
tentar neste momento, surprcenctidoo dolorosa· 
mente pela morte de um amigo mu ito querido, 
a que nos prendiam laços da inais afectuosa 
camaradagem, vindos dessa escolu excelente 
de jornalismo que foi a direcção de Alvaro de 
Lacerda no «Sport de Lisbo~•. 

Álvaro de Lacerda foi atleta nos primeiros 
anos de várias modal!dades - mas foi, sobre­
tudo, dirigente e jornalista. O dealbar da im· 
prensa da especialidade em Portu~a l deu, para 
a história. três grandes figura s de jornalistas 
- grandes cada uma dentro das suas caracte· 
rlsticas - Álvaro de Lacerda, Armando Ma­
chado e dr. J osé Pontes. Sem desdouro para 
qualquer deles, Álvaro de Lacerda merece ser 
apontado como o maís brilhante- na forma, 
no conceito, na generalização dos seus conhe· 
cimentos, na sua garra de organizador e orien­
tador. Armando Machado, fa lecido muito novo, 
ligou em especial o seu nome ao futebol. O 
dr. José Pontes foi Aº propagandista volunta­
rioso que ainda é. lvaro foi tudo - em ai· 
gumas coisas. Na primeira prova de natação 
foi assim - homem de iniciat iva, homem dos 
re§ulamentos, reclamista, organizador-e con· 
corr~nte. 

Álvaro de L1cerda, jogador da fase heroica 
do introdução do futebol, nadador que deteve 
algum tempo o •record~ da travessia do Tejo, 
ciclista, at irador, desportista eclético, em re· 
sumo, ossumiu cedo, muito novo, funções de 
director e presidente da d•recçilo do Gimnásio. 
O clube deve·lhe, especialmente, a introdução 
da l(imnástica de Ling e o lançamento da na· 
lação como desporto organizado. 

Inteligência brilhantíssima, temperamento . 
magnifico de orientador, calmo sem deixàr de 
ser entusiastn. p~rsistente, audaz quando era 
preciso, cr:tério superior de iniciativa e orga­
nização, cultura pouco vulgar, gra , a pron:n e 
fina, um sorriso de iron ia sempre 11 bailar·lhe 
nos lábio:;, talento multiforme - Alvaro de 
Lacerda m:1rcou sempre o seu valor em tudo 
n quanto legou a sua actividade e ennobreceu 
sempre tudo quanto mereceu a s ua sinmatia 
desinteressada - n<> desporto ou fora dêle. 

Foi. repetimo•, um pouco de tudo - funda· 
mentalmente comerciante, ind11strial, <i irector 
de emprêsas agrícolas~director de uma emorêsa 
de minas, comissário de ttbastecimeritos no pe· 
ríodo diffcil da guerra de 1914·1918, director e 
presidente de associações comerciais e indus· 
triais. representnnte de Portugnl em confe· 
rências internacionais de trabalho, figura de 
destaque no •Século», em certo período de 
existência do conhecido periódico, conversador 
impenitente, insinuante orador. conferencista, 
arqueólogo, historbdor e «diseur» que ilustrou 
um posto de rádio da capitnl em uma série bti· 
lhnnte de palcstrss sôbre Lisboa e seus monu· 
mentos. Era um espírito requintado de artista, 
na intimidade. Foi praticante de vários des· 
portos, membro do «Comité» Olímpico, presi­
dente da Confederação Pcrtuguesa de Des­
portos, fundador de várias feder ações por si ou 
em representoção do Gimnásio. Foi jornalista 
dos mais brilhantes. Só não foi ministro, mas 
porque não quis. 

Dentro do jornalismo, colaborou em vários 
jornu!s - desde os primeiros periódicos de des· 
porto. Dlstinguiu·se, particularmente. na di­
recção do «Jornal de Sport» e no «Sport de 
Lisboa», quando aquêle e êste se fundiram. 
Deixou obra notável, mesmo se a compararmos 
com o actual desenvolvimento da Imprensa da 
especialidade. E fêz e scola. 

Foi ainda um carácter, na mais nobre acep· 
ç~o do termo. 

A construção • • p1sc1na de uma 
sonho e necess idade dos nadsdorH 

;oo SPORTI N G CL UBE DE PORT UG AL 

VÃO longe, relativamente, as épocas em que 
o Sporting era, n11 natação, um dos nossos 
primeiros clubes. Estão, todavia, na me· 

mória de todos, as lutas renhidas que travoa 
com o Algés e Dafundo em natação e «water­
·polo•. 

António Soares, dr. Oliveira Duarte, Mário 
Garcia e Henrique Teles, são dêsse tempo. 

Mais recêntemente, no período que vai de 
Hl30 a 1935-período de transição para a na· 
taçllo portuguesa - houve ai11da •leões» qge, 
nesta ou nuquela prova, marcaram posição de 
relêvo. 

Estão neste caso Fernando Antunes, f-Jelder 
da Cruz Peres. Fernando Ayal'R, Ernesto Afon50 
de Barros e outros. 

A secção ia, no entanto, no que respeita a 
competições, empalidecendo lentamente. 

Vai, porém, para dois anos Que se operou 
forte reacção dentro do clube. Rapazes en!u· 
siastns pela natação, cheios de boa vontade, 
têm trabalhado incessantemente no pôsto náu· 
tico que o Sp~rting possue na doca de Santo 
Amaro, sobretudo na formação de jóvens nada· 
dores, quási todos da categoria infantil. 

Compõem o quadro dos instrutores do Spor· 
ting, além do «velho» Henrique Teles - que 
nem por isso é dos menos entusiastas - os se· 
guintes elementos, citados--por ordem de anti· 
guldade: Ernesto Afonso de Barros, Vítor Jesus 
Amoedo, Jolfo Pereira da Cosn:i, António Calado 
e Fernando Rodrigues Alves-amigos cem por 
cento da mcdalid~de e do Sporting. 

Também é de inteira justiça s alientar o 
nome de Jóão Vieira, antigo nadedor do clube, 
a; tual treinador e orientador técnico dos nada· 
dores que o representam em p;ovas de compe­
tição. Entre êstes é tambéflt j~sto regl>tar os 
nomes de fernando Sousa, Vítor Manuel Lo· 
pes, Vergllio Ventura e Rui f.farques de Castro, 
e os «infantis> Augusto Farinha, Eduardo Sou· 
sa, Manuel e Amilcar Gomes da Silva. que 
durante a época natutóFia--se dist:nguiram por 
diversas vezes. 

Isto significa que no Sporting, ainda que em 
más condições t<!cnicas, se trabalha com muito 
e11tusiasmo em prol da natação. 

Foi o que tivemos oc3sião de verificar, há 
dias. no decorrer do festival parn apresentação 
das classes de 1943, levado a efeito na piscina 
de Pedrouços. 

Durante êsse festival trocámos algumas 
impressões com os dirigentes da natação 
«leonina», que se mostraram decididos a contl· 
nuar a emprêsa a que meteram ombros, com o 
entusiamo de sempre. - -

Estão, mesmo, tratando já da maneira como 
os seus nadadores hão·de continuar a prepa­
rar-se durante o inverno,"em Algés 011 no Esto· 

Pugilismo no Estádio Mayer 
(Conclusão da pág. 5) 

médio) obrigou Joiio Teixeira a desistir ao 
4. • assalto. 

As arbitragens discretas, exceptuando a do 
combate Larzen·Guadalupe, que foi de qunli· 
dade inferior. _ 

Um combate mal dirigido enerva -os joga· 
dores e o público. 

Os árbitros não -Oevem esquecer o texto do 
art.• 108. • do Regulamento da P. P. B. e que 
é do seguinte teor : 

•Quando o árbitro ou director de combate 
pronunciem a voz «separar» (break) os'1\dver· 
sários devem afastar-se imediatamente (sem 
que o árbitro ou o director do-combate tenham 
de intervir) dando um passo atrás e não ba· 
tend.o enquanto se separam.» 

E de péssimo efeito, e contrário às leis do 
iôgo, empurrar os homens, passar pelo melo 
dêles e, em especial, bater nas luvas de um ou 
de outro jogador. 

Que descanse em paz o saudoso jornalista 1 
A' famllia do ilustre e:g.tfoto e à direcção do 

Gimnásio Clube Português, a expressão do 
nosso sincero pezar. 

MÁRIO OB OLIVEIRA 
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ril, conforme resolverem, pois conhecem bem a 
importância capi t~I do treino durante o inverno. 

Têm, no entanto, um «sonho» -possuirem 
piscina própria. Garantiram-nos que, com ela, 
a natação «leonina> retomaria, dentro de pouco 
tempo, o brilho de outras eras. 

Todavia, dizem, algo de Importante se está 
passando dentro do Sporting com visto à pre· 
tendide piscina. Têm·se efectuado reuniões 
especiais para debater e tratar o assunto, e 
outras diligências estão em curso. 

As figuras mais representativas da direcção 
do clube interessam·se, de facto, pelo magno 
problema. E não será para estranhar que o 
«sonho• seja dentro em breve uma realidade 
insofümável, ali para os lados do Lumiar ... 

B OX ING 

SILVA RUIVO 
vai ser h omenageado no dia 25 

TUDO se conjuga para que a festa de home· 
nagem ao «boxeur» Silva Ruivo, antigo 
campeão nacional e o primeiro pugilista 

português, tenha o significado que merece. 
Trata-se evidentemente da consagração ao 
valor demonstrado pelo nosso compatriota 
- que foi um !dolo de há duas décadas. E 
Silva Ruivo, pela sua tenacidade e pela dedi· 
cação que sempre devotou ao «boxing• - quer 
praticando-o, quer ensinando-o a muitos neófi· 
tos, que, mais tarde, honreram o Me~tre -
bem m~7ece a homenagem que uma comissão 
de amigos, composta dos srs. Tava.es Couti­
nho, Pierre Charies e Silva Lopes, lhe promove 
na noite de 25, no Estádio .Mayer, gentilmente 
cedido pelo sr. Domingos Pinto, sem quaisquer 
encargos de organização, 

Têm sido em número elevado as adesões 
que a referida comissão recebeu até agora. E 
conta-se ainda com o patroclnio ela O. G. D. e 
a colaboração prestimosa da P. P. B., além da 
cooperaçilo, igualmente valiosa, de grande 
núcleo de antigos «boxeurs», entre os quais se 
notam •nomes• como os de Basllio de Oliveira, 
Xavier de Araújo, Manuel Guite, Francisco 
Brito, Luls Viegas, Américo Hernani, Walter 
Pressler, Mumberto Caldas e dos próprios Ta· 
vares Coutinho e Pierre ChArlcs, que também 
figuram no pr<igramo. Domin~os Pinto não se 
limi:a a ceder o seu EstMio .rnayer, pois igual­
mente subirá ao «ring»-para demonstrar, em 
público, as suas aptidões de pugilista. 

Esta parada de veternnos deve constituir 
número de interêsse. quanto mais não seja pelo 
aspecto de evocação - que tem o sentido da 
saudade, sentimento só co:npreendidoda gente 
portuguesa. 

Mas há mais: Agostinho Guedes, o melhor 
«boxcun português da actuelidade - provou-o 
exuberantemente contra Eloy, - Beni Levi, 
que é um ídolo do público, Manuel Matos, Mi· 
guel França e o ex·campei!o espanhol Sória 
(tudo profissionais!) compremeteram se a lutar, 
nessa sessão, sem bolsa - gesto que os digni· 
fica, e especialmente a Sórin, por não ser por· 
tuguês . •• 

O sr. capitão António Cardoso. Inspector 
de Desportos e anlil{O aluno de Ruivo, fará o 
elogio desportivo do homenageado. E um nosso 
ca111amda escreveu, a convite da comissão or· 
ganizndora da festa, a biografia do antigo 
campeão e seu amigo de sempre - a qual será 
vendida, por urn grupo de gentis senhoras, no 
próprio Estádio Mayer. 

Ontem, devium ter·se reilnido, com a comls· 
são orgnnizodora alguns •managers» de pugl· 
listas profissionais, a·fim·de estabelecer-se em 
definitivo o programa da festa em honra de 
Ruivo, que na noite de 25 vai, decerto, sentir 
mais de perto a amizade daqueles que o nllo 
esqueceram e querem, publicamente, signlficar­
·lhe todo o seu a preço. 

«Stádium• associa-se gostosamente a essa 
festa de consagração, com a oferta de meda 
lhas destinadas aos vencedores dos combates 
de amadores. 





A -subida 

do F. C. do Pôrto 

AKDARAM uma época - aquela que findou 
-a «dizer mol»: que o F. C. Põrto n!lo 
tinha grupo definido, nllnhavado, apto e 

lutar ein tõ~ns as emergênciAs I 
Parece que esta terd da decorrer por forma 

diferente : levá· ln·llo a d'zer bem, o que é 
multo mat. agradável para quem não é cmnu> 
por vontade ••• 

Porqae e verdade é uma só: o P. C. Porto 
pode e de\·e, se as coisas ni!o mudarem, con· 
tar com o seu grupo de honra, com l!sse con· 
junto de novos que está dando lições a muitoe 
vélhos, em especial dqueles que, porque o seu 
clube perdeu, rasgam os cartões, em sinal de 
desprêzo, com um sorriso escarninho na face. 

Bem hajam os cmludos> do P. C. Põrtol 
Vieram dar vida novo à sua colectl vldade e 
revivificar um corpo caldo, que estava já como 
q~e no desabar de tõJas as ilnsô<S, abismo de 
tõdas as esperanças. 

Dá gõsto ver jo~ar l!stes «pequeno<», ouxi­
llndos pela experiência de Artur de Sousa e 
pela fogosidade de Manuel dos Anjos. 

Alfredo e Francisco, um e outro, estão bons, 
batendo bem n bola, procurando acertar com 
Camilo, um «adesivo» i1c está I gualmente 
detido boa conta de si. 1 ara o linho de médios 
vem agoru outro «adesivo• : Maiato. Revela 
qualidades, tem a fntu'(çdo do jogador que co· 
nhece o lugar, que sabe como e quando deve 
Agir. No seu caminhar e posição de braços, 
bem coma em C<'rtos pormenores, lembra a 
figura dêsse grande amigo que é Carlos Pe· 
reira. Haverá quem estranhe 11 ousadia da afir­
mação, se bem que não pretendamos dizer que 
êle é um Carlos Pereira ; mas nilo há dúvida 
que certos gestos fazem lembrar o grande mé· 
dio centro que teve o P. C. Põrto. Se Maiato 
fõr bem encaminhado e se aprender o que 
Lipo lhe ensinar, estamos certos de que tere· 
mos ali um bom loitador. Agora mesmo só lhe 
falta personalidade na equipa, que aliás o con­
tacto du!rio lhe pod~ rá d~r. 

No ataque, L<iurenço, Póvoas, Poria, Araújo 
(os últimos são qu6si uniformemente os primei· 
ros) estfo em franco progresso. Rijos e dispu· 
tomlo bem, estilo formidáveis como «artilhei· 
ros•. Vimos há dins jogar Correia Dias e u.n 
cpetiu: To ninho Falcão. Aquêle está em cfor· 
me», e é3te so tem um dtf~lto: pouco físico. 
De resto, soberbo. Recordemos aquêl~s pas· 
oes na segunda parte do jõgo, aquelas «fintas», 
a denunciar clas•e de jogador, n·pesar·de por 
enquanto só ter fülco de «rapazinho•. 

Com n entrada do Correia Dias e a deslo­
cação de Lourenço parn a direita, mantendo 
Póvoas à e.;querda (êste último agrnda11do·nos 
mais <!o Que na época findn), o quinteto ata· 
ccnte dos portuenses fica cm (1pti111as condi· 
ções. Farin tAlvez precise de fazer, se fôr pos· 
slvel, um estágio nas •reservas». As vezes a 
ousadia não chegn para fazer urn bnm jo)'(11dor. 
Poria tem quulld ctes que precisam de ser 
orientadas e bem estudadaJ por si próprio. 

Não nos refcrimo3 no sector médio, u nilo 
ser para dizer que Sárrla está seguro, embora 
a muitos pareça que nllo. Ordens-cumprem-se 
e uão se discutem. 

Nas rêdcs urge colocar outro homem: Néca, 
por exemplo, que agrndou contra Braga. Mas 
êsse ou outro qualquer, m111s seguro, mais 
guarda·rêdes do que o titular, que está fraco. 

Em resumo - redes: homem a necessitar 
substituição; defesa : três homens bons, ba· 
tendo bem, com olgum sentido de colocoçiío 
da bola, melhorando de jõgo para jõgo. c un 
outra aquisiçiío, esperado de momento a mo· 
mento, serão duo& «parelha&» boas; mela·de· 
fesa: com o cretoque» de Mai •to, no f ,1turn, 
deve êste sector der o rendimento que lhe é 
exigido, para que o progresso do jõgo se faça 
em sentido crescente. Nilo se partirá o linha 
pelo meio e nem Pocas ou Sárrea aerilo obrl· 
gados a derivar; ataque: bom. Não dizemos 
óptimo pera não escrever ao contrário do que 
é nosso háb to. Todos batalhadores. embora a 
sua compleição flslca não dê P.ara grandes 
embat,s, podem suprir essa deficiência otruvés 
de um sistema de jõgo que o seu treinador 
e•tudor e lhes indicar. Todos estilo com o p6 
afinado-e alça pouco levantodu. Ainda assim 

ATLETISMO 

O entusiasmo do Salgueiros pela modalidade 

A pre.sença da equipa do popular S~lguelros 
nos campeonatos dêste ano foi um facto 
que merece ser sublinhado nêstcs co·neu· 

lários, não só pelos resultados técnicos obtidos 
- alguns apreciáveis - mas sobretudo pelo ln· 
terêsse que os dirigentes daquela agremieç!lo 
demonstraram ter pela salutar modalidade des· 
portiva. A iniciativa salgueirista fico, pois, 
como dos acontecimentos mais importantes e 
valiosos da épccn atlética de 1943. E sugere· 
·nos estas palavras: um clube desporlivo, que 
procure desempenhar cabalmente a sua mis-llo, 
não pode-nem devia ser permitido a 1ua exis· 
tência, nêste caso - dedicar tõda a sun acçilo 
a uma equipa de futebol. Um clube desportivo 
nilo é, positivamente, um feani de futehol.,. 
A sua tarefa deve ter por mira mols altos e 
salutares objectivos: cultivar o flslco dos seus 
esaoclados pelos meios mais benéficos-e entre 
êsses «meios• está, em primeiro lui:ior, a prá­
tica con•ciente e regrada do atletismo. 

O Salgueiros assim pensou e na temporada 
que acaba de findnr deu-nos a con,olad<ira rea­
lidade da organização de um grupo de Jovens 
atletas, que vieram, com a sua presença-olém 
de tudo - valorizar o nmbiente do atletlsmo · 
nortenho. Fica no «quadro de honra• de 1943 
a iniciativa salgueirista 1 

Orientou t~cnicamente n secçl!o o sr. JoJ· 
quim Moreira Júnior, antigo pratlca~te, que 
dentro das suas possibilidades procurou ocer· 
ter. Com pouco tempo disponivcl e tendo co· 
meçado a trabalhar com certo ntraso em rela· 
ção à data das provas, Moreira Júnior não teve 
possibilidades de contribuir para a valorizaçilo 
técnica dos seus atletas. 

Entre êstes, destacaram-se os cnovos» com 
melhores condições flslcas naturais, e os cve­
thos• - vindos de outros clubes - já criados 
numa bitola conhecida. Mas dentro dos seus 
limitados recursos de técnica e de inc ,n•ável 
trabalhador pelo atletismo, Moreira J1ínlor 
está de parabens. 

Entre os diversos praticantes Que o Snl· 
gueiros apresentou. um dêles m~rece refcrên· 
eia especial: António Bernardo da Silva - urn 
j ovem, que pela primeira vez correu como «fi· 
liado». Trata-se de um rapaz cheio de hablli· 
dnde, mas crivado de defeitos. E não houve a 
preocupação de orientar com cuidado os Reus 
esforços, pois foi-lhe permitido subida rápida 
de estreante e senior, numa época, quando as 
suas condições físicas e os seus cresultados» 
-embora prometedores, nada têm, por agorn, 
de e:tcepcionais-pediam cautela e ponderação. 
Não sabemos se a culpa dêste !neto deva ser 
atribu!da ao treinador, se aos dirigentes, cio· 
soa de csmpeonato!. De qualquer forma, po· 
rém, não se cuidou do atleta como seria justo 
fazê-lo. 

António Bernardo da Silva ver·se·á, de re· 
pente, a lutar com seniores, quando os seus 
conhecimentos silo ainda, na verd~de, de prin· 
cipiante. Tento tecnicamente, como debalx' do 
ponto de vista tático, terá muito a opnnder. 

Martins Ribeiro é outro J.wem a aproveitar, 
mas que hoje também já é senior 1 Que pena 
faz ver os nossos dirig~ntes a «cuidar tllo des· 
cuidadamente> dos seu~ atletas! Venceu bri· 
lhantemente no triplo-salto dos nacionais da 
categoria máxima, embora nllo tivesse lutado 
com os melhores especialistas e a ~ua «marco> 
seja modesta. E' um atleta com futuro, mas que 

- parece impossível ••• - o menos ccerto» é 
Artur de Sousa. ~ste, porém, está a seguir boa 
táctica, dei:i:ando jogar os «catraios>, servindo· 
·lhes jõgo, lançando-os e tazendo-os dar tudo ••. 
Ji temos visto êste «cinco• delinear esplêndi· 
dos esquemas de jõgo, com filigranas ••• que 
só presenciámos no tempo do «trio fantástico> ••• 
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andou tõ ia a época à procura da sua especia· 
liJnde - entrou cm corridas plana• e com obs­
táculos, e qalto11 - tendo ido colhêr o s:1a me­
lhor classificoçi!o precisamente na prova para 
que está menos indicado .•• 

Martins Ribeiro, se tivH quem o anime, 
poderá ser razoll vel b:irrelrista. E chegámos 
a esta triste realidade : Martins Ribeiro, um 
senlor, ainda nilo encontrou a sua especiali­
dade! 

Lamentom·se, na verdade, êstes dois desli· 
ses, que siio fruto dos modestos conhecimentos 
técnicos de quem os orientou. ~stcs êrros de­
vem ter servido de liçiio e estamos certos que 
no próxima temporada niio se vão repetir. O 
Sa1!1.ueiros dispõe, felfz:mente, de outros jovéns, 
copozc~ de emendur os dol~ desli•es acima 
apontados. JoR6 Seixas e Alísio Silva, por 
exemplo, sno atletas com futuro. 

E como esto c1ónica já vai longa, deixamos 
para o próximo ntímero os comentários à equipa 
do Académico de Braga e à do Operãrio. 

EDUARDO SOARES 
~~~~~+ ... -+-~~~-

Notas ... sem valor 
-:;o 

GRANDE enchente no jõ~o Pôrto-Salgueirosl 
J\ r eceita do bilheteira foi bõa para os 
dois clubes. Os amadores de e<tatlsticas 

npontam 15 mil pesso"s. Do lado fin~nceiro, a 
recei ta bruta foi de 33.SOO.SOO. 

- A falte de V!t•Jr Quilhar na turma do · 
Salgueiros surpreendeu muita gente. Os cfaná· 
ticoa» da bolu ficaram sêriamente embaraçados 
co:n a «cherndo» de dia ••• H via já um enten­
dhncnto entre os duas partes, antes do jõgo. 

- D~poi:i do desafio, os comentários toma· 
r am outro objcclivo, injustificàvelmente, em 
face dos argumentos apresentados por cquem 
de direito»... Formulou-se, portanto, uma 
chipótesc> sem con~istt!ncie segura - calei· 
jou·se• .•• uma individualidade do desporto por· 
tuense. sem esla cmetu bico no assunto>. 

- U.na jornada em cheio, de emoção, ape­
MS no ce111po Augusto Lessa. A equipa do 
Salgueiro•, sem d !inir ainda o seu «método» 
de lõgo, bateu-se hem, palmo a palmo, para 
mant!'r os seui velhos crédidos ••• Perdeu a 
«cartddn», mas com honra e brio desportivo. 

- Muitas complicncõe ' nas principais tur­
mas cios clulJ ' s da 1." Divisão, com as contra­
riedades agora surgidos. Nos clubes do Põrto 
o «caso» é nmito &<!rio. São elementos de 
vulor, com l a r~u experiência na er;uipa. 

- A série de anotações da F. P. de Basket· 
·bali, com refel'encia aos clubes da Associação 
do Pôrto, motivou um~ reacçilo nos orienta· 
dores da~ secçõe~ do~ mais cotados grupos da 
cidade. Falou já o mJIS interessado no Ca$O, 
esclarecendo bem o ponto da anotação da 
entidade do sul. 

- ReJpareceu Correin Dias, no jôgo Põr!o· 
·Sporting de BrB!!R. O ovarmst confirmou 
ainda O Se;1 valor futeboflstico. Q~stámos da 
suo exlhiçlh no centro do ataque do F. C. 
Põrto. Bastanlt~ fol11;ado •.• C.1rreia Dias deu, 
assim. uma cs:itisfoçilo> a<is seus admirado~es. 

- Volta a enver~ar a cofllisola do Boavista, 
como último «recurso», o velho jogador Reis. 
RegMa-se co·n agrado geral o amor clubista 
de um praticante Rntigo, que na hora própria 
csté presente, dando o seu velioso concurso 
ao grupo do B:i sa. 

- Uma nova modalidade no Vilanovense -
o ciclismo. O cluhe de àlém·rio tem 1 •rgos 
projectns, como jó foram divulgados pelo nosso 
distinto colega cZé de Gaia•, a verdadeira 
fonte d.1s Informações velocipédicas .•. Bra'1o, 
Ferraz Carneiro. pela arrojada iniciativa! Ne· 
cessita de um bom chefe de secção para 
selecclonar a crnpazlada» do desporto do pedal. 



ATLETISMO 
Os campeonatos nacionais da FNAT tiveram grande interêsse 

Comentários por SALAZAR CARREIRA 

A «Pundoçllo Nacional para a Alegria no 
Trabalho», que desde os primeiros tem· 
pos da suo existência consagrou à pro· 

pagando de~portivo e à organização ginrnásticR 
nos meios operários, o maior empenho, tem 
exercido de há um uno pnrn cá uma acção in· 
fluente e profícua na divulgaçao e nperfeiÇOa· 
mento do atletismo, cujos resultados favoráveis 
começam o ser notados. 

A lnstitu'!çllo na época passada de treinos 
oficialmente dirigidos, os campeonatos lisbo· 
r.enses organizados em duas categMias, o fun· 
cionamento durante o inverno do curso de mo· 
nitores, os campeonatos region~is de 1013 em 
Lisboa, Põrto e Braga e, finalmente, o torneio 
nacional de domingo passado no campo e Afonso 
de Albuquerque•, inaugurado poucos meses 
atrás, silo os marcos e voca!ivos de uma rota 
triunfei. 

Reservando as suas c!>mpetições apenas 
aos atletas que nunca tomaram parte em pro· 
vr.s de organização oficial clubist1 ou que 
tenham deixado de o fa1.er oelo menos há três 
époc:is, reune forçadamente homens de escagsa 
experiência técnico ainda rudimentar, mns fo· 
menta a cxpnnsi!o da modalidade entre oQuêles 
que ainda a nno conhecem, oferecendo-lhe 
pela restrlçilo de participantes, o ambiente de 
equilfbrio mais próprio a evitar desânimos e 
retr»Ymentos. 

Os torneios este ano celebrados revelaram 
alguns elementos com promissoras aptidõe!I, 
capazes de progresso interessante se forem 
cr nvenienlemente assistidos na sua preparação 
até às compl!tlc;ões da próJtima temporada. 

As nove prova'! con.tantes do programa 
dos Nacionais Trabnlhistas, deram seiq vitórias 
aos lisboetas e três aos portuenses, que fornm 
os melhores odversários, pois a representnçi!o 
brncarens<l nilo correspondeu aos resultados 
obtidos nos seus regionais. O melhor homem 
pareceu ser o corredor de veloclda•le Armando 
Oliveira, eliminado na fin~i por duns fa lsas 
partidas. 

Algumas marcas ultrapassaram a esp~cta· 
tiva l em e~pecio l os sm,13 do salt::dor em com· 
primenlo Prancisco Lopes, futebolista de re· 
nome) e as quatro corridas conse:luiram 
entusiasmar a escassa assistência e tiveram 
maior emoção do que muiias dnqu~les que pre· 
senciamos nos compeonJtos dos ases federa· 
ti vos. 

N1 final dos 80 metros, os três primeiros 
chegaram distanciados de centímetros; Carlos 
Santos, d:1 F. N.1. M., o organismo que melho· 
res resultados conjur.tos alcançou, venceu 
co:n 111erecl111ento, porque jâ na eliminatória 
percorrem a distância em 9,7 s., o melhor 
tempo rej!lstado. Craveiro da Costa (9,8 s. na 
eliminatória) e Cnrlos Azevedo (9,8 s. na eli· 
minatórla), clossificaram·se por este ordem 
separados por um fio. Recordamos que nos pre· 
cedentes campeonatos de Lisboa. ambos foram 
dedos em empate, na final, que houve de ser 
repetido. 

O sapador b1m\Jeiro César Gomes ganhou 
os 300 metros em 40 s .. com a mesma autori· 
dade do re~lonal; é um orredor de impres· 
eionante poder, voluntarioso e combctivo, 
daquela classe dos atletas que nunca se consl· 
deram vencidos antes do fio do meta. Tem 
estofo para alcançar bõas marcas c:n disti'ln· 
cias de velocidade prolongada. O seu segundo 
António José Freitas, é da categoria, mas 
menos possante. 

A corrido do quilómetro foi nmito inteiigen· 
temente vencida por Joaquim Campos em 2 m. 
55 s.; partiu no ritmo que lhe convinha, sem se 
impresslonur com os .trdores iniciais dos odver· 
sários ti sel(uiu na cola do pelotão darante 
volta e meia. Aproximou·•e dos primeiros na 
reta oposto, fêz a curva à corda para atacar na 
reta de chegada de forma a ocupar jé a cob~ça 
ao entrar para a Ílltima volta, e atingiu desta· 
cado a meto, a-pesar·da enérgica perseguição 
de José Maria dos Santos. 

O interêsse dos 3000 metros consistiu no 
corajoso esfõrço do vencedor, José António de 
Araújo, para se classificar dentTo do tempo 
máximo de 10 minutos fixado pelo regulamento, 

e na tenl3tiva persistente de Atilano Vieira 
pnra o atcnnçor; por vezes sucessivos se apro· 
ximou a poucos metros, mas sempre Arnújo lhe 
fugiu para vencer em 9 m. 52 s. Excelente vi· 
tórla de um ncvo que o primeiro torneio de sim· 
patiz11ntcs do Sporting revelou há um mês. 

As provas de saltos foram bem disputadas 
e apreciáveis os r esultados no comprimento: 
6º', 13 por Francisco Lopes; 5'".62 por lienrique 
Leite; António Pinto da C~nho (Põrto) e Joa· 
quim Campos tr::nspusera~1 1m,50 em altura, 
ganhando o primeiro pela difere::ço de um der· 
rube na altura pretedente. 

Os lançamentos foram upon:!cio de chand· 
ballistas» conhecidrs: o portuense Gomes g -.· 
nhou o pêso com 11'",65 e o disco com 30",98· 
o sportinguista Correia Césnr venceu o dardo 
com 39'", 16. Ambos foram, em época anterior, 
campeões regionais de lançamentos. 

O antigo «sprinter> belenense António 
Araújo e o futebolista alca11t0rensc Francisco 
Lopes foram bons segundos nestas provus. 

A propósito .•. 

Paulo Martins 
fala-nos de chockay• em c ampo 

DAS modalidades ,desportivas conslderod1s 
pobres - na expansão e nas condiÇôes 
de vida - é talvez o chockey» om campo 

a menos favorecida, ou uma das menos favore· 
cidns. E compreende-se isso perfeitamente, 
pois trata-se de um desporto caro, que nem 
tõdn a gente pode praticar. O material custa 
muito dinheiro - e só os «sticks» (paro não fa. 
larmos nas caneleiros de guardn·rMcs e nas 
l>otas) estão actualmente por um dinheirão 1 
Claro que nem todos os clubes podem supor­
tar essas despesas, e então silo os praticantes 
que R~ suportiun, quási sempre com dificulda­
des.~ preciso h:iver oquilo a que lrnbituolmente 
se c!Joma cfogo sagrado• (ou palxAo pelo Jô$tv) 
par1 se compreenderem êsses sacrifícios. 

Mas o chockey» em campo é um desporto 
que já teve su'.l voga - ainda nilo hé muitos 
anos .•• - e nessa altura podia conter com as 
simpatias do públ co. Hoje, porém, luta com 
dificuldades tremendas. E como não é um des· 
pJrto comercializado - mas sim amador, no 
mais puro sentido do têrmo - vê·se em o puros 
para abrir caminl10 e vai vivendo de algumas 
dedlcações. Uma dclns está bem latente na 
pessoa do sr. Vicente Paulo Martins - que há 
cêrca de três nnos preside nos destinos da 
Asooclnção de Lisboa - 11111 amigo devotado 
da modalidade e que por ela muito tem feito. 

• 
O sr. Paulo Martins é um benfiquista ferre· 

nho - que veio para o •hockey» trezldo por 
milo amiga! Apenas conhecia a modalidade -
por ouvir falar dela; mas em breve se tornou 
um bom dirigente, cuja utllidade tem sido por 
todos reconhecida. E um amigo, também; hoje, 
é uma figura altamente cotada do chockey• , 
que não dispensa já os seus serviços •.. 

A sua acção se devem as melhores iniclnti· 
vas do> últimos anos - como o reatamento das 
relações com o Põrto e a vinda até nós de uma 
equipa de Madrid. 

' • ~ Sinio.'m~ fatig~d~ ~ fÀrto ·d~ l
0

ut~r: P~ran; 
estas ns primeiras p2hwras de Puulo Martins, 
quando lhe preguntámos o que havia àcêrca 
de «hockey». Mas - prosseguiu - cá tenho de 
estar no «poleiro», enquanto nilo opareça quem 
queira tomar contu da Associnçilo. 

- Entretanto ••• 
- lr·se·á d mdo cumprimento a êsse pro-

grama de hé muito estabelecido, que principia. 
naturalmente, pelo torneio de abertura, uma 
prova que serve sempre de indicação para or­
ganizações futuras. Depois ••• 

- As competições oficiais, claro está-con­
tinuamos nós. 

- Sim. Se ainda cé estiver 1 Mas espero, 

Jl 

Acontecimentos da Semana 
rea~~~;:~~; ~r.::a0.:·•:.:i:•~·~~';:b:1º /:~~m: 
Ãibrn:u&e::!s, L~~1,~1i~ ~~~~~' "08!f::1~!,°' M9.t:~:!i1C:!! 
dido, Gutlherme Martia1, FeUpe do Almeida, Rebelo e 
Pache:o, que reapareceu. Uma aeHIO popular com. alguo.a 
novos e um. unatc.h• loternadon.al. 

- Aug"Usto Sou._. de•o lutar etl.J. noite, em Barco. 
lona, com o cata!lo Ji(arthaez Peralu - um veocido, por 
k-o, do cchalteagen ao titulo do De.ai Levi - comba.· 
tendo Raul OllTcira, 111 mesma tento, com o espanhol 
Pueual. 

CICLISMO - O Donflc.a promoveu \1Dl festhtal, no 

!~:nt~~ml){~p~~a~:::.~f:ªº.dg1ukha~~t::1'::11~~nc:toco~:i~c~; 
iofautia, de 'iiUO fic&ran1 vencedores: D. Mt ria do Céu, 
a rueolna AdeJaiJe Horta e o mooloo Orlando Neto. 

FOTKBOL - Retultado• da t1hl01a fornada doa cam· 
peouatos regfooai1. 'lr"lro: Ueira ~far-0\"areose:, 1·1; 
SAnjoaocnsc·OlivcJrooae, 3·1. Braç.i: Vitória de Gaima­
rãcs-Sportini de Fare, S'°i Sportlnr do Bni.ga-Vísela, 
M; Famalklo·Gll Vicente, 7°1. Co111I<> B,.a11co: S. C. 
Castelo Bru.co-AJblc11tno1e, 8·1 i Sp. Co-vllhl·S L 

~:~f~1';i.~-~-1 ~0t::!:i .. S~~:;';.!~~!!·r~;' ô~:!d~c;~:: 
mor-Estrcmôl, $~; Juvea.tude-Lo1hano. $·1. Faro: Sp. 
Fareue--Glóri•, 7-0; Sp. Olhaoeu•·Loaletaao, 10-0i Lu­
titaoo-S. L. Faro, U•O. Vi•tM: Aead6m.lco-De1pottivo 
Voo1ela, 3-1. 

do Bc;:r:; !051.'L.1 la~d~doi~ºc!e:~ :!i!l,.r:1~1~~: 
~;&o:0:2M: ·~r:f;;, 4êu~:.~';r. <~:,.~!!,~·:;: !!!'ar;s~!~::: 
-Uodo oom.e para 01 veteraoo1 ••• -eram: Amaro ; Gu.8• 
tavo e major Pima.ntaÍ Correta, V. Hei-o e Varges; Af. 

Viei:H'o~ªiê1Y:• ~~"'P;..ri~:'S~1ó~1~o;o~::~1tados da 
cTaça de Hoora-J9.J3•: Atoueu·Acad6mica o li. C. Si.o· 
tra1 4-3 e 6·s; Futebol UonC!ca-Acad6mlc.a e Campo do 
Ourique, 10-t e$-~; Paço do Arco1·Lltg'-t e BoQ.fica, 7·4 
e 7-4; Sp. Oofr•u-'fabacoa o Sporting, 4-2 e I0-2i Ben! e~ 
-Sport101r1 8°3; Cascall·ll, C. Sintra, ~o; Campo de Ou· 

rlqu?tlf~ªÇÃ.86 Z:2i ~llf'r!;f.~~:~~ ~~·Aveiro> tor ganha 

~~~:t;:'3:ªJ~'!:i~::.1 !!ºr~~~~C::tisu~;::ir~::. ~.~ª~ 
distribufdu: cillaoucl Pinto do Azevedo Jdalon e cPis· 
ct.na.Solú-Jo AtllAtlco>, para o Uefra l!ar, e •Grttde 

Casi~oE:ie fí'if.1!1:~~~:o~·~u!~j!~~ .. dado tutativu 
de cr~cordu, e o Nacional promo'feu. a.a tua piscina de 
S. Bento, um feati•al para encerramenco do t'btsu. 

-A:s eqaipu da lmpre.oaa Nacional e dos Bombeiros 

:~~;:r e~a !~;a~~~arfo~ G::!:!~ ua clusirlação do 
TlJls-N'os campeooato1 lnter~clon.ai1 da Co.sta 

do Sol, vcri!icaram•H o• resultados finai• n,rufotet: 
Pepa Cbu·arri (espaohola) • · MIH FIJot (Inglesa), 6-o o 
6-o; jod Roqucttc •· Sz.avo.st (hllogaro), 6-4 e 8-6, Ro-

i~~~~~c:::!~1~o~S:::~t~~6P:~~ ~h~::~~~~iõt~,'6~~ 
• 6·•· 

-O •Centro Suzaano Longlon>, cm Saoto Amaro de 

OeiTlRC(/~~!::~0~º1:0 º~;~:~º;, GnC:"'~A~:!1 ~e'cJV:;:!·elro 
;;~a11c~:lc~:::e!,•Juebite~e~~º(f~~ 3a t~:~~~al:'d~ºT\~: 
n.0 2 (antigo Grupo P'trla). Aa pront foram inaog11rada9 
pelo geo.eral Atnllcar Mota, em reprcuntaç:lo do Che!e 
do Estado. 

WATER-POL0-0 Atgh e D>loodo pt>hoa o tor· 

::!º..:':u,'d;a.:~~d~uÃi?:.~':: ~l~~º'uº J:·ºs.'if:''Õ~ 
desi.sUu da proTa. 

para êsse tempo, estar já substiluldo .•• Antes 
de isso, porém - posto que me querem cá mais 
uns mêses 1 - procurarei promover o interêsse 
da «Mocidade Portuguesa• por l!ste desporto. 
O •hockey» precisa de juventude, de gente 
nova. A nrnioria dos protlcnntes são veteranos, 
que já estão em idnde de descansar. E do que 
a modalidade preciso é de novos cultores. A 
«Mocidade Portuguesa» - se quiser - pode 
fazer muito em pról do •hockey». 

«Como deve snber, ni!o podem disputar-se 
os campeonatos de juniores. Q~isemo~ hzê-l9s 
mas uma disposição legal impediu·nos de 
levar a idéia por diante. Compete, pnis, a 
outros segui-la. e o que e~pero. E ninguém 
melhor que essa Organlzaçi!o Nacional. tilo 
simpática e tilo útil à juventude portuguesa, 
pode fazê·lo. Creio mesmo que os seus diri· 
gent<!s se interessam por Isso, conforme de­
preendi das diligências que se fizeram nêsse 
sentido. 

• A gente moça de Portugal pode e deve 
praticar desporto. O •hockey• em campo é 
excelente, nêsse aspecto: como escola de vir· 
tudes e de civismo, até mesmo paro educação 
e disciplina dos jóvens. O futuro o dirá • • • 

Falou um dirigente consciencioso, que tem 
dado sobejas provas de çompetência e de ami· 
zade pelo desporto. Paulo Martins, em poucas 
palavras, dissera tudo quanto, de momento, 
interessa saber. Esperemos, a~ora, pelo resul· 
lado das suas diligências. que, se forem coroa· 
das de êxito, constituem o melhor prémio do 
seu trabalho de três anos em prol do chockey>. 

JORGE MONTEIRO 
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O GIMNASIO CLUBE PORTUGU~S 
reOnlu-se em essembléie gerei 
e elegeu novos corpos díreclivos 

O Glmnásio Clube Português, centro de cul· 
tura física por excelência e instituto onde 
a juventude das últimas gerações se ades· 

trou nos exercfcios gimnásticos e na prática 
de várias especialidades desportiva•, teve na 
época finda, de permeio com os mais retum· 
bantes êxitos de tôda a sua brilhante existência , 
períodos de crise resultantes da incapacidade 
directiva patenteada i:or r.lguns dos seus orien· 
tadore ~. 

Do mesmo modo que não é atleta quem 
quere, também não podem ser dirigentes de 
urna agremiação os Indivíduos que carecem de 
preparação inteleétunl e de faculdades ou pre· 
dicados suscepllveis de produzir bom rendi· 
mento no desempenho do cargo que pretendem 
ocupar. 

À inteligência, wmo à educação, a um espí· 
rito agudo, como à delicadeza-se quisermos 
dizer o mesmo por outras palavras- devem 
aliar•se qualidades de trabalho, de orientação 
e de energia capazes de responder prontamente 
à chamadd Jogo que tal seja necessário. 

Não basta possuir maior ou menor quantl· 
tativo de bens materiais; não é suficiente a 
demonstração de 11preciável capacidade de re· 
s!stêncla à fadiga física; tão pouco bastam as 
manifestações de bondade Nada disto terá 
valor se não lhe corresponder um espírito su· 
períor, se ao esfõrço não estiverem aliadas 
boas directrizes e se os dotes de coração não 
derem lugar, quando preciso, à energia capaz 
de forçar à observância de preceitos estabele­
cidos para as rel11ções entre dirigentes, diri· 
gldos e contratados. 

Pois foi, precisamente, por carência de 
alguma~ das qualidades fundamentais acima 
referidas, que a direcção transacta do Gimnásio 
Clube Português, a-pesar-de ter produzido 
excelente trabalho sob os aspectos desportivo, 
administrativo e financeiro, não soube evitar 
actos extremamente desagradáveis sob o ponto 
de vista disciplinar. Tais actos acarretaram-lhe 
largos dissabores durante tõda a gerência. aos 
quais pôs fim a assembléia geral que se efectuou 
na quarta-feira passada. Oxalá que a lição 
aproveite e sirva de exemplo aos novos orien· 
tadores do clube. 

• • 
A sessão esteve multo concorrida. Não se 

falou demais, ou por outra, não apareceram 
oradores tão verboso~ como é hábito em reli· 
n!ões do género. Mesmo assírn só pudemos 
ob~ndonar a sala 4 horas e meia depois de lá 
ter entrado. Nada menos que um repouso for· 
çado. no desempenho de missão jornalistice, 
das 22 horas às 2,30 da madrugada! 

Só a leitura do processo disciplinar instau· 
rado ao sócio Fernando Pires e do recurso 
apresentado por êste senhor durou mais de 
50 minutos. Felizmente, a discussão do caso 
não foi tão demorada. · 

Em síntese, os trabalhos da assembléla 
concretizaram-se no seguinte: teceram· se justos 
louvores ao falecido dirigente sr. Alvoro de 
Lacerda, a quem foi resolvido prestar home· 
nagem póstuma, · mandando colocar na sala 
«Luiz Monteiro~ uma lápida enaltecedora da 
obra realizada por aquele sócio. 

Aprovou-se o relatório e as conclusões apre· 
sentadas pela direcção, conselho técnico e 
comissão revisora de contas. Em escrutínio se· 
creto, a assembléia man!festou a sua discor­
dância com a proposta de expulsão do sócio a 
que mais acima fazemos referência, querendo, 
talvez, demonstrar assim que, em •eu entender, 
havia outras pessoas com mais graves culpas 
no cartório •.. 

Nomearam-se sócios honorários os srs. te­
nente coronel Salvação Barreto, ilustre Direc· 
tor Geral dos Desportos, e Raúl Oliveira. 

Houve votos de louvor à Im prensa em geral 
e uma referência especial à revista «Stadium», 
pelas «suas sugestivas reportagens•. 

E, a findar, procedeu-se à eleição dos novos 
corpos gerentes. Além das listas apresentadas 
pela dírecção cessante, apareceram outras. Tal 
facto originou grande divisão de votos, mas as 
primeiras triunfaram, embora por pouco, bas­
tando dizer-se que, dos 94 docllmentos entra· 

T ti N 1 S 

NOS CAMPEONATOS INTERNACIONAIS DE PORTUGAL 
o jogador espanhol Bartroli foi a figura mais em evidência 

JÁ tem sido dito muitas vezes que os tempos 
não correm de felç~o para o ténis. N~o é 
só a dificuldade da aquisição de b0las ou 

raquetes ; é, também. a quási impossibilidade 
de valorizar ns competições com n presença 
de um ou de outro campeão estranjelro de 
nomeada. 

Mas a tradição pode muito. E só pela fõrça 
da tradição, certamente, o Sporting Clube de 
Cascais não deixou de organizar, mais uma 
vez, os seus campeonatos internacionais de 
Portugal, a que a Federação Portuguesa de 
Ténis deu o seu patrocinio. 

O esfõrço, interês>e e dedicação que o aris· 
tocrático clube da Parada evidenciou, é digno 
de aplausos. E a·pesar·de não ter sido possí· 
vel t razer a Cascais qualquer outra «novidade» 
que não fôsse Pepa Chavarrí, aureolada com 
o seu título de campeã de Espanha, a inicictiva 
do clube a que preside o dr. Ricardo Espírito 
Santo e Si lva merece a simpatia e o reconhe· 
cimento de to'Jos os adeptos da modalidade . .. 
e das reüniões mundanas. 

Para o Sporting Clube de Cascais, vão, 
portanto, as nossas primeiras palavras de !ou· 
võr. • 

Falemos na direcção dos campeonatos. Con· 
fiado êsse encargo a dois dirigentes da Fede· 
ração, não constitue surprêsa ter-se verificado 
boa org anização, ainda que facilitada por va· 
riadas ci rcunstâncias. Desde o estado do tempo 
até à larga percentagem de concorrentes nas 
quatro finais, tudo se conjugou para emprestar 
interêsse e Rnímação às provas. 

O programa da última jornada, pela Impor· 
tância dos encontros que incluia (nada menos 
do que as quatro finais), que não pela catego­
ria dos jogadores em acção (pois nêste as· 
pecto já tem havido tardes de maior interêsse), 
tica como dos melhores que os Campeonatos 
Internacionais de Portugal nos têm oferecido. 

De resto, a competição desenrolou·se com 
crescente interêsse - o natural interêsse pro· 
veniente da selecção de valores. .. 

Jaime Bartroli, Fernando Olózaga e Mário 
S zavost foram os grandes atracti vos do tor· 
nelo. Figuras gradas do ténis espanhol, esta 
novà série das suas exibições em Portugal des· 
pertou curiosidade. 

Valeriam, agora, êstes tenistas mais do 
que em 1942? A resposta foi dada com clareza 
e precisão. Sem terem evidenciado progressos, 
o seu valor actual chegou para que tenhamos 
de os considerar superiores aos nossos tenbtns 
de maior fama. 

Jaime Bartroli mostrou-se em plano igual 

dos nas urnas, 44 eram de «ch:!pa», a favor de 
um lado, e 42 de igual apoio ao outro. Quási 
todos os eleitos obtiveram, portanto, pequena 
supt-riorídade em relação aos concorrentes. 
Só um deles, o sr J ervis Pereira, alcançou 
quási a unanimidade de votos. 

Os corpos gerentes do G. C. P. ficaram 
agora assim constituidos : 

Dh:eoção- }otto da Silveira GoQ.es,. dr. Vasco hfo. 
n lt do Almeida (coo.de de Nova Góa), Alva.ro José da 

~ro·~ct;ati~0~el'tº;i~~s e ~,i~~i::r it~~e:dCo~~cT:.ui, Aotó· 
Mesa da assembleia geral - Presidente, Dario Caaa-t j 

;;~:,~t:,'~~~6tJ:ió!~!dM!~~~1s0i ~~:nsc:cie~~f!~ h.1·~u8:~ 
de Lc.o.c1'stre (Alcaçovas); secretário-suplente. J osé Luiz 
No~eira. 

Comiu!lo revisora · de contu - Már io dos Santos 

x:$i:e~1r!!1r:r:rt?n~~6 J~:: ~=~~,~~a~~clsfi~~n~~~ef:r; 
António Tu·ares. 

Coosc1ho técnico - Hugo Heitor da S ilva Gomcst 
Múio AbHio de Miranda, Vernnndo Ferreira, Frederko 
Paredes e J úlio Reprezas. 

Também foram indicados para a direcção 
os srs. dr. Jorge César 00111, Vítor Seruya, 
José António Marques, Guilherme Figueiredo, 
Reinaldo Monteiro, loão Fresco, Adolfo Bravo, 
dr. César de Melo, Fernando Nunes Correia e 
Alexandre Fresco. 
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ao de 1942. Voltou a ganhar a prova mais im· 
portante, sem que o mérito da vitória s:: fra 
contestação. E em pares-homens contribuiu de· 
cisivamente para que o título não mudasse de 
possu'idor, jogando por si e pelo seu co1111)a· 
triota . 

Dos t rês jogadores estrnnjeiros, Bartroli foi 
o melhor. J ôgo calmo, consciente, feito com 
segurança, colocação e e:n fôrça - prático e 
não de exibição 

Fernando Olózagn não está na sua melhor 
forma. rlá um ano foi sempre adversár;o mais 
mais difícil para qualquer concorrente. O seu 
jôgo mantP.m as mesmas características, mais 
de improvi~ac:ão e de espcctáculo. 

Mário Szavost impressionou bem - . mas 
melhor em •pares» do que em «singulares», ti· 
rando bom partido das suas condições alléticas 
e revelando vastos conhecimentos do jl)go. ln· 
discutível a sua vitória nos «mistos». 

• 
O conjunto feminino foi dos melhores que 

temos visto. Pepa Chavarri, Mrs. flint e Ga· 
briela Cantarino formaram o grupo dos rnelho· 
res valore~j Maria Teresa Cunha, Miss Peggy 
Brixes e .m.iss J oyce Tnit constituir.im outro 
núcleo, 

A atenção do públ:Co incidiu sõbre êstes 
elementos. 

A campeã de E~panha ganhou sem dificul· 
dade a prova de «singulares». Ganhou . .. e 
convenceu, com o seu jõgo de toada semelhante 
à do nosso Do'11 i11gos Avilez, em que a segu· 
rança e regularidade, a par de muita «cabeça>, 
sào predicados que saltam à vista. Todavia, 
julgamos que Mrs. Flint é capaz de melhor 
resultado contra Pepa. Em «mistos•. não obs· 
tante ter a seu lado o comp&triota Bartroli, 

{Conclue M páfliM aeguime) 

O NACIOHAL DE NATAÇÃO 
APRESErnou os ALUNOS DE 1943 

PELAS escolas de natação do Nacional pas· 
saram, na presente época, cêrca de qua­
trocentos alunos, de ambos o~ sexos e das 

idades mais dispares. Por ê$te número se pode 
avaliar, portanlo, .a alta missão que o clube d:l• 
sempanha. 

No Nacional trabalha-se como deve ser. O 
seu objectivo tem sido conseguido: «fazer» na· 
dadores. No domingo último. por exemplo, apre· 
sentaram-se em público mais de setenta rapazes 
que no h.ício da época não si1biam sequer flu· 
tuar. E o facto, grande na sua aparente~impli· 
cidade, dispensa mais comentários. 

O Nacional é, assim, uma escola de natação 
em franco pr<>gresso, que deve ser olhada com 
a maior simpatia e admiração. 

Com uma tarde magnifica, o festival de do· 
mingo sAtisfei mesmo como espetáculo. 

Os iOO metros bruços, inscrição livre, cons· 
tituiram a melhor prova do progrnma. Armando 
Pereira 1'r\arques, Anibal Martins e Américo 
Sampaio, que se classificaram por esta ordem, 
travaram boa luta. ' 

Além dêstes três nadadorP.s já feitos, rcgis· 
temos os nomes de Mário Santos, :\'lário Neves, 
Alfredo Fernandes, Mário Graç~ . Francisco 
Cabral da' Silva, Esmeralda Si lva e Edite Pe· 
reira, que se salientaram da massa de alunos 
apresentr-dos. Os resultados e os «tempos» 
têm secundário interêsse. O feetival valeu, re· 
petimos, sobretudo como demonslração elo· 
quente de uma época de trabalho produtivo. 

Daniel de Pina Cabral 
Encontra-se de novo em Lisboa o nosso 

querido amigo sr. 1. 0 tenente Daniel Pereira de 
Pina Cabra l, conhecido esgrimista, mestre de 
armas e professor de educação física. Depois 
de longa permanência fora do continente, é com 
o maior júbilo que o vemos de novo entre nós, 
augurando·lhe as maiores prosperidades. 
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Campeonatos Regionais de Futebol 

por vezes tonto ou mais do que :i jogado subtil 
ou filigranado. De acôrdo. 

O que se nos afigura. no entanto, inlolerâ· 
vel, e este critério defendê·IO·cmos enquanto 
pudermos e no·lo consentirem, ê a prática do 
jôgo feio vil e traiçoeiro, nquêlc golpe inlen· 
cionol (o joelho é um dos sltios mais procurado3 
paro o efeito) que se destina o eliminar o adver­
sário sem con1a de tempo. Todos. diriger.tes, 
árbitros e crfticos, devemos eer implacáveis 
para o jõgo dessa natureza. 

Em fins do primeiro volto 

Como tem sucedido noutras erns, n classifi· 
caçtlo geral está repartida em dois blocos, em· 
bora o queda de um para outro não seio lá 
multo brusca. Beienensts, Benfica e Sporting 
seguem em fila i ndiana. O Benlico roda com 
roda belenense. O Sporting, tendo deixado 
descolar os outros dois, seus mais directos 
adversários de todos os tempos, ainda não os 
perdeu, no entanto, de viste. Pnra n ju-ta apre­
ciaçào dos factos e números parece-nos con­
veniente nfto esquecer que tanto o Belenenses 
como o Benfica já visitarnm o c:.tádio do Lu­
miar, e que do diferente resultado dessa v isita 
resulta justamente a colocação no primeiro e 
no segundo pôsto da classiflcoç!lo geral. 

A luta para a fuga ao úlllmo lugar também 
oferece êste ano singulares atraclivos. Porque 
nilo se sabe de ciência certo - nlnda - quem 
será o último, nem é lícito vaticinar com fir· 
rneza, tdo ~nevoeirado se apresenla o horisonte. 
Tem de se ter bem em conta que o Posforos já 
recebeu cm sua casa tanto o Atlético como o 
Unidos, competindo-lhe agora retribuir a visita. 
Escurece o ar para os lados de Mnrvila ..• 

A primeira volta acaba, já no próximo do· 
mingo, com um sensacional Belcnenses·Benflca, 
em relva. Pnrece·nos que nl!o se trot~ exclusi· 
vamcnte de r esolver um problema, por ventura 
intrincado, entre dois clubes. Enteudemos que 
o caso se reveste de maior amplitude Trata·se 
porventur odeumproblemaentre dois clubes, e 
entre êsses dois e os demais clubes (particu· 
larmente Sporting em causa). 

N.A li DIVISÃO 
01 eocontros da tarta f oroada do umpeouato da 

:~r~~~Jr~~ ~= :!;uft~do~ :::u~~t::~ no 1llthoo domingo, 

E•toril Praia.·F. Beuflca. 
Ollvala·Mara'Tltense •.• 
Cheias- Sacavene.oae. • • 
Operúi<>·~ Pia A. C. 

Graça.a a f:stu resalt.adoa, o t:ttorll aa.mea.toa. do s 
p.ra s pontos, a difere.oça que o npara·n dos clubes 

T~NIS EM CASCAIS 
(C011cluaão da pág. anterior) 

com quem ganhou o compconoto da nação vi· 
slnhn, a sua actuação foi fraca. 

Mrs. Flint não esteve na final de csingula· 
reu , mas temos de considerá-la a melhor jo­
gadora que pisa com freqUêncla os nossos 
ccourts•. 

Mtss Peggy Brixes deu·se ao luxo de bater 
Gabrlcla Cantarino. O resultado, por enquanto 
gurpreendente, vale, apenas, como estímulo 
para a jovem jogadora, ao mesmo tempo que 
constltue aviso para a nossa campeã. de que 
não pode ficar certa da suo superioridade. 

• 
E, para finalizar, vamo-nos referir aos nos• 

soa jogadores. 
A parte os exibições agradéveis de Fer· 

nando Prade e Azevedo Gomes, a impressão 
geral é desanimadora. Eduardo Rlccinrdi, em 
nui condição flsica, sofrendo de luxação num 
ombro, só jogou em «pures·homcns» e «mistos» 
e esteve muito abaixo do que va le. 

José Roquete chegou às meios finais de sin· 
guiares e por ai ficou, não correspondendo ao 
que se esperava e revelando Incompreensível 
nervosismo. 

Domingos Avilez começou multo bem o seu 
único encontro da prova, contra Szavost, mas 

(Co11cfasão da fág. J) 

~~~f~a •:a;,u'S:ca:n:~~aE:~,clJ\:!'1:~~~~;; ior:C:td~:~ 
rot.ada1, mu ullo perdetam tcrTcno1 1lnd1. que ao teoha.m 
dcb:ndo alcauçar por outros dol1 tteama• : Operárfo 
o Cna Pia A. e. o Marvllenae •ttHOU•IC, Hcaodo cm igual· 
dado com o Cheias no e.ote·peo.liUhno p01to. J:; o Oh vai& 
co.utluu" dhhno. 

Verlffca•tO quo enquanto o E1torll ao dlst•acla, ou­
.a:tcnla.odo • tua vaut.agem, de modn quo lho permite cn­
c.arar • competle!o, sem apre.eo&6e11 o.s outros, o:a ga. 
nbando, ora r,cnteodo t.ranm luta reablda para a 
coaqullta do• upres do boora. ~ mt1mo tste fa.cto qno 
coa..tltue o atracdvo do tora.elo. 

Noa deuf101 de dominxo só o Oper,rlo cio logroo 
dru partido da T"a1:1tarcm de jopr em CAtta. Nos qaat.ro 
eocootrot maruram-;1e 19 c:go.l.o (o.u joniadu antcrio. 
rct : J3, :ó, ,., o 10, SUCCS1h't..a1C.Dte) . . . 

O ~storll obtOT'C o resultado ma.I• cxpreui9o da 

:~0:?1~'.,;; ue':c!::tv1!ª~:n3:º c~ª~i::: :ob~!º!!~!:~: ~:: 
beoflquco.aca o.cate começo de pron. Como sempre, 01 e.Jtorilenac1 emprepram·se eom 
m.al1 ardor at6 o intervalo ; depolt1 1eroro• da vitóri.s 
abranda.ram, ma.a o j6go conthaul'lu aom CJ'õlDdo loterlue: 
Coloddtocla: os ao•e c:goalu foram marcados por trb 

tfC:~~~=~ d~m a:.::,c~h~:f:~~'~.ª~f'Sir:.~·1,ei . três de 
01 ceneuoadot• doa Oll·tala alcançaram a sua pri­

meira vltórla deste campeonato. Se o de.afccbo ~ aamis· 

!~~~I, ~a~1~~:º'c!:r::::~d~r6 lu4:n:~~~ cdt:•:::;~i;~~~; 
~~::~: ~~~~1:tro:'º!:f!:'for~~fc~~nc!~.:~~d:~•l~1r:;:co~:: 
totalb.aram1 apcoas, cinco tcntoa. t do crer quo <> dunn 
vltltaute tcu6a actuado abaixo dat tuas poasibilhladcs. 

cont~:d~a ~hr.::.rlc o::~~I ~0u1e !ª!::.0:!0:f:ita!: !~~~ 
aane a dunotagem da auae:ocla de aipos lit"lares. 
Peta uu.nolra como as cols.:aa correram, o rcaoltado cstt 
e<1tlo. O •eocedor dominou sempre - e mah aconhaada.-­
meote depois do !otern.lo.. 

01 c:uapla1tot T"olt.artm a ter a 1orte da lut& ~!o 
aeu lado. t verdade que tles DIO ttm culpa de que oa 
a·nn~do1 de S. Vicente utiTcnem em tarde de fraca 
i.D.1pfraç10 • • Mu a oquipa loi tio domla.ada ao sega.ado 
tempo que o empato 6 lisoujclro. 

t pZ11~u1ro ~:oºr:::!i~1~:1'~:1:~:o:r::a~: i:::::::~ 
du 1uaa à1t1mu e::dbições. Outro dia (conlr• o Sacavc. 
DOOH) foi a defesa que Impediu a vitória j agora foi o 
ataque. Soja como fõr, a su.a c:nrolra neste campeonato 
6 de otorlar-lraocamcoto melbor do qae nos anterlore1. 

zt DO PEÃO 

NO PÔRTO •.• 

O F. C. do P6rfo de1"cria •eM'O.r. EataY& c.crito. Re-. 
du&ldo, logo do ioJcio, a 9 uatdadu, pouco t~mpo 
to•o 10 aeu $Crviço oa 10 bomeDI que ch~garam 

j0!u~rran:i:e;:!!fe'~a~io'1sU:~~~~r':.ºço1 maguado. nada 
.Ett.n Joroada serviu, em relaçlo lquele~ (l"º dnvida· 

vam •.Ioda do fr"ª" de recuperação do J'. e. do P6rto, 

~:~: 1~:J::ª:º~.ró:!:1td!\~é~ f:::~.~ ::~v:~~!:i~:f~ 
ctpü!,c! : f:t!b:iª? ~~~' E~~t::;,~;,ahol contra ·um grupo 

:~i!z.':0.1r!0 t1C:X.~~é :Ó0d:t;~u:: fo~;~~0~o.J:eo1:!~ 
bilro a .. lca.la o termo do encontro. 

É •erd•d• que, por vuH1 as llottu ~rtl.atas Tlt'e• 
ram dot arraocoa: de alguus o q"o o F. C. P. cedc1l, em 

=~ª!e1~ª :.·;.!:';:• d~:~!~ :: ~~t:~:!~'doe ~:: 
pelo reklODAl. Mas tsso entu1iatmo nlo bastou. As rtdes 
do F. C. P.

1 
conffo.daa a Souot dos Rclt li, lica.ra.m in· 

tact::i.1. 

doo~=t~" ~!!. g•~c::;~d~d!!: .. ~: /e~~~~' ~:[~~~1t'l:u~~~ 
a doUcJ6a.cla do ataque, com falta do um elocneato e çoi;a 
outro a nlo dar o rcodimcato lodt1pen14vcl para o regu· 

lar Ôr(!;:'t'oi :0.fuu!~1~:!~1:~1:,'d\~~ado. . 
01 •tftc&roadoin '\"Oltan..m a p.ohar: duta Tez cTiÜ· 

manm• o Aca.dtmieo. no campo dUte, mH com resul­
tado escuso. O Acadf'mico J~ou dotfakado de algun.1 
do. acut boDI elcmcotc$. O Salpelroa acaaa progresso, 
franco pro~cno mesmo. A ma.o.ter-te a11im, parece que 

mc~!i' )r:t~=~:b:;, P!ªi.~i;~~ l:~r~ot:': ~t;:!~;;~ t.te 

r.:ro.!~h!::·;.~:u~~~h~r~ ler r:c1~~· ·:~11~:1~~~·;~t~:= 
nas ball1u cootdriu. Bonito fl)go, tu3o certo ... mooo1 
o p6. 

O• loealt bateram-se dentro da t ua co1h1mada toada, 
em rele•o quaodo ac cdb<I no seu terreno. Vooceu o 
mala corto ao atirar l baliu, .Do reato, um cgoah foi 
lrrecula.r • ou.tro quúi cooseotldo ..• 

... E EM SETUBAL 

TODAS as atc.o.çl5ea da 6,.• jornada COD•ercfra.m para 
o encootro Vitóri•·Barre.Jr•uo, que se dl1putoo. cal 
SttiSbal, o.o campo dos Arco•. 

O• rrupos tr&Ta:n.m luta dotlrual, porque o Vitória 
H viu privado do aeu. m6dlo cegtro, -Ytguelrcdo, a :as 
1nlauto1 do J6Jo. 

nl!o pôde manter a toada, acabando muito mal. 
Fernando Frade, deve, ncstns condições, 

ser considerado o melhor dos portugueses. 

DRIVE 
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HOCKEY EM PATINS 

O Paço de Arcos H. C. 
a caminho de novo lriunfo 

DAS colectividade• mais modernas que se 
dedicam à prá ica do «hockey• em pa· 
lin ·, é, sem àúvida algnmo, o Paço de 

Arcos 11. C. aquela que maiercs progressos 
tem morcndo. Em poucos ano~ de actividade, 
o clube da região da c Sta do Sol conqul<tou 
já um campeonato nacional e outro de Lisboa, 
em ctcams:o prir.cipais, e uês l!tulos nas cate· 
gorias inferiores. Tendo perdido o camp~onato 
de Portugal em favor do Futebol Benfica -
outro clube que tem m~rcado 1 cção de proe· 
minêncla n~stc desporto - ostenln garbo>a· 
mente os t rês tflulos lisbonenses da última 
época: cm t.••, 2. •• e 3.11 calegorias. E foi 
uma vez (em 19U) vencedor da cTaça de Hon­
ra» - competição que ora está o disputar· ·e, 
opetrcchnndc-se, ao presente, para novo triunfo. 

Clube moderno e modesto, que vive de de­
dicnções e de amisa~cs - pratica sbmente o 
chockey• em p• tins. E. pois, uma colectividade 
especializada e que, dentro du modotldade, só 
tem no Hockey de Sintra (mais novo três anosl 
quem o Iguale. E como clube especializado tem 
cumprido fielmente a sua missão. Pelas suas 
filc!r s tê111 passe.do alguns nomes grados da 
patmagcm e do •hockey•, jogadores criados 
no clube; e h!\ outros, como Jesu~ Correia, que 
silo fi1turos de realce na nctuolidade. 

Pois o Paço de Arcos apclrccha·te agora 
para aumentar a série dos su~s vllórios Deve 
vnltar a f:gurar na lista dos triunfadores da 
cT dça de Honra•. uma prova que vai na nona 
ediçilo, ao 1 .. do de nomes con10 os do Futebol 
Benfica (vencedor em 1936, 38 e 41), do Spor­
ting (35 e 39) e do Benfica (37 e 40). Se ganhar 
- o Paço de Arcos será o primeiro clube a 
triunfar em dois anos consecutivos, tinmlando 
o Benfica e o Sporting no número de vitórias. 
E tudo faz crer que assim suceda - porque 
vai em mols de meio da prova, couta por triun­
fos os cmatches• em que tomou porte e desem· 
baroçou·se, já, dos seus mnls sérios competi­
dores: Futebol Ben!ic!l (2·1) e Benfica (7·-'). 
Apenas lhe falta defrontar o Atcneu, o Cas· 
cais, o Sporting de Oeiras e o Desportivo dos 
Tnbacos; e qualquer dêstes clubes só por 
cbambúrrlo• (que nestas andanças do desporto, 
às vezes, se verifi~a ••• ) poderia ganhar-lhe ! 
Se tal se desse - era a surprêsa muior do ano, 
em chockey• em patins .•• 

~ há bilo dizer-se : aU no lavar dos cestos 
1 vindima! Contudo, a «vindima,., para o Paço 
de Arcos, deve estar feita - com a sua vitória 
de há poucos dias, em Benfica. Tratava-se de 
enco~tro de interesse vital, mos os campeões 
de L1sbon transpuseram a obsldcu/o. Com difi­
culdade, é certo; mas transpu•cram·no; e agora 
deve ser custoso agerré·los ! Merecem parabéns 
os vencidos, em especia l o Benfica - pelo seu 
comportnmnnto, excelente até esta altura do 
torneio. Ninguém ousaria pensar que os «en­
carnados» se aventurassem a tonto ••• 

Dlp·M, porlm que 01 1eta.baleA1et, aem terem pe.r· 
dldo o Mntldo de atsque e dele.odendo·H bem, chega· 

:: ~:.!!:,,~.0~:0B::S.':1r~!::'~ ,,':u::' .~·ore:~:!: 
16 l Jlnha dlaotc1ra deve o Barrolrea.so a dcrrot&, por­
quanto m~dlo1 o dcfcn.1 cumprJram, 1alfcataodo-ae entro 
tstot Pucoal e I!'. Silva. 

No Seixal, 01 locais tiveram de se rcalgur an.te 
uma ~qulpA aguerrida como t. do Lu10 e chegaram ao 
fim empatndo1 a " bolas. 

enco~~r:•:~rnº~'v\~~i::~oi~cd~!!1:!,1te~~t:c:ji01~~N:rad: 
eon•;;ru~! rrl!:~b:º p':!!!~!pde:•;~.~~.?:.• :·::mora 1110 

connplu o•har que 01 do11os do campo, mal• bafefado.a 
pela aorte. pohu-sem por 1-0, c0Qqul1u.odo o 4.0 uga_r 
da elaulflçaçao. 

• 
Terminou a primeira Tolta. Vlt6rlt, Unidos e Bar· 

~~\~~º:,.º f,:t6:;110
o 

1:1~:l!!0;0~ª il::h'oc~.: aq:~\~~! 
do ôª\ft:tr~!: · ;reseotemcute1 6 o deadeo1 registando 16 
umA derrota cm freotc d~ actuai1 cUl.'lf~6ea. Oa actnba· 

~~~·::: ~,:~ ~!!!t~::a ~fidí~::::~ ~·; if:::,~:~,p:::~~ 
pc6ol oaclon:lll da li Divislo a•erbu•Dl uot oxcetco.te 
trluafo Cs·1) a6bre os camp~u dlttrltal1 e o Luao b~t•u. 
o Arreotola por 5·1, o que demoo1tra darameGte a supe· 
rloridado do Teneedor. Floalmeatct, oo Moutljo, o 11 

Uuido., cu1i,ou ae•crameo.te o ~obal com 7·0. r •soltado 
qq• tvrpreeQdtv ati os prdpri" adeptos. 




